
Palestras 
do TEDx em 
Natal: ideias 
inovadoras  
Cultura #16

Pets têm 
de cuidar 
também 
dos dentes 
BichoMeu #10

// Plano foi apresentado ontem pelo secretário Caio Bezerra durante reunião no Centro Administrativo do Governo do Estado

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Em 10 anos, RN reajustou 
funcionalismo em 68.4% 

contra reajuste de 21% do 
trabalhador.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Notas oficiais de 
entidades médicas 

mostram que situação 
da saúde é grave.  #5

Depois de mais um final 
de semana violento, com 
30 assassinatos registrados 
no RN, totalizando 676 
homicidios este ano, o 
Governo do Estado lançou 
ontem plano estratégico 
de segurança pública, com 
medidas de curto, médio e 
longo prazos.  Cidades #9

Governo 
anuncia 
plano de 
segurança

Mesmo não 
assumindo intenção 
de ser candidato nas 
eleições de 2018, prefeito 
de São Paulo, João Doria 
(PSDB), diz que vai usar 
sua força para impedir 
que o ex-presidente 
Lula retorne ao Planalto. 
O primeiro ato dessa 
campanha para impedir 
a reeleição do petista 
foi dado ontem com 
discurso fervoroso contra 
Lula no RS.  Política #2

João Doria 
encabeça 
campanha 
contra Lula

Prefeitura ignora 
decisão do TCE e faz 
saque do NatalPrev
Contrariando determinação do Tribunal de Contas do Estado,  Prefeitura do 
Natal anuncia uso do dinheiro da previdência municipal para fazer pagamentos a 
aposentados e pensionistas da folha salarial do Executivo municipal.  Política #3
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Torcedor do 
Alecrim vive 

um drama no 
Estadual 2017

América faz 
contas e pode 

até precisar 
torcer por ABC

Tem condomínio ‘pé 
na areia’ no Vetor Norte

NOVO acompanhou ao lado 
de Seu Valdecir, torcedor 
fanático, a derrota para 
o Santa Cruz, que pode 
rebaixar o Alecrim. #13

Última rodada do segundo 
turno é decisiva para o 
América, que precisa 

fazer contas para definir 
calendário de 2018. #12

Lançamento do condomínio horizontal Bosque da Praia, em Jacumã, 
marca mais uma aposta que o segmento imobiliário faz na região 
chamada de Vetor Norte, área considerada a da vez pelos especialistas, 
em razão das perspectivas de crescimento. Durante o lançamento do 
condomínio, sábado passado, os empresários defenderam a necessidade de 
investimentos em infraestrutura para o Vetor Norte deslanchar .#7
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Política

Prefeito de São Paulo nega intenção de disputar eleições presidenciais no próximo ano, mas faz 
discurso exaltado para estudantes e empresários criticando uma eventual candidatura do petista

Doria afirma que vai lutar contra 
o retorno de lula à Presidência

E
mbora negue a in-
tenção de dispu-
tar as eleições pre-
sidenciais de 2018, 
o prefeito de São 

Paulo, João Doria (PSDB), fez, 
na tarde de ontem (10), um 
discurso exaltado em Porto 
Alegre (RS) com duras críticas 
ao ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A uma plateia 
de empresários e estudantes, 
na palestra inaugural do 30° 
Fórum da Liberdade, o tuca-
no afirmou que fará o possível 
para evitar que o petista volte 
à Presidência.

"Vou usar toda a minha for-
ça como cidadão, como prefei-
to da cidade de São Paulo, sen-
do correto e honesto, para di-
zer: Lula, você não é o salvador 
de nada, você quase destruiu 
o Brasil. Você não vai destruir 
outra vez o sonho do Brasil", 
afirmou.

Em clima de comício e 
ovacionado pela plateia, com-
posta também por integran-
tes do Movimento Brasil Livre 
(MBL), o tucano afirmou que 
os "descalabros" dos últimos 
13 anos de PT foram a moti-
vação para que ele se candi-

datasse à Prefeitura e conti-
nuam sendo seu principal in-
centivo. "Temos que colocar 
a nossa força, nossa capaci-
dade, nosso esforço coletivo 
para diminuir as distâncias so-
ciais, porque daqui a dois anos 
este mesmo cidadão que qua-
se destruiu o Brasil vai querer 
voltar. Não!", gritou o prefeito.

Doria também criticou os 
filhos do ex-presidente Lula, 
insinuando que eles ficaram 
"milionários da noite para o 
dia" graças à corrupção. "Os 
meus filhos, ao contrário dos 
filhos daquele cidadão, vão 
aprender que é com traba-
lho que se conquista, não é 
com roubo, não é com usur-
pação, não é com presente de 
empreiteira".

Ao fim da palestra, em en-
trevista a jornalistas, o prefei-
to ainda que fez uma provoca-
ção ao petista, indicando que 
irá visitá-lo na cadeia: "Eu ain-
da desejo levar um dia choco-
lates para o ex-presidente Lula 
em Curitiba".

Questionado, porém, se 
seria candidato a presiden-
te em 2018, o tucano voltou a 
negar a possibilidade, dizendo 

que está focado na gestão da 
capital paulista e que sua úni-
ca intenção é ser "candidato a 
um bom prefeito".

Na manhã desta segunda-
-feira, após o governador de 
São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), falar que o prefeito 

João Doria "seria um ótimo 
candidato" ao governo estadu-
al nas eleições de 2018, Doria 
apresentou na sede da Prefei-
tura um balanço dos seus 100 
dias à frente da administração. 
Lá, questionado se ouviria o 
apelo de Alckmin ou a popu-

lação sobre uma possível can-
didatura ao governo do Esta-
do, o tucano se esquivou e dis-
se que vai ouvir os dois.

Próximo dos cem dias de 
governo, que se completam 
nesta segunda-feira, o prefeito 
de São Paulo admitiu pela pri-

meira vez, em entrevista ao jor-
nal O Estado de S. Paulo, que 
pode deixar o cargo para se 
candidatar ao governo estadu-
al. Isso caso haja um pedido do 
governador, ao qual reforça a fi-
delidade sempre que confron-
tado com a possibilidade de 
uma candidatura a presidente.

Na avaliação da maioria 
dos moradores de São Paulo, 
Doria não deve abandonar o 
mandato para ser candidato 
nas eleições de 2018, segun-
do o Datafolha. A pesquisa, 
divulgada no sábado, 8, mos-
tra que 55% dos moradores 
acham que ele deve cumprir 
seu mandato de prefeito.

"Vou ouvir os dois (Alck-
min e a população). Tenho es-
tima, admiração e respeito 
pelo governador Geraldo Alck-
min. E tenho lealdade também, 
essa é uma característica que 
tenho e vou manter, talvez dife-
rentemente de outros, sou leal 
ontem e hoje", afirmou. "Tenho 
que ouvi-lo, sim, e ouvir a po-
pulação. Afinal, governamos 
para a população. A popula-
ção é que nos aprova, é que de-
termina se estamos o caminho 
certo. E até aqui estamos."

// João Doria, prefeito de São Paulo: “Você (lula) não vai destruir outra vez o sonho do Brasil”

ROVENA ROSA / ABr

Após usar recursos pú-
blicos do Fundo Parti-
dário para bancar via-

gens de jatinho, regar jantares 
a vinho e arcar até com des-
pesas pessoais de dirigentes, 
as legendas agora pressionam 
o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) para pagar, também 
com dinheiro público, even-
tuais multas decorrentes de 
gastos questionados pela cor-
te. Os partidos alegam falta de 
caixa para justificar a destina-
ção do fundo para saldar pos-
síveis penalidades por despe-
sas não comprovadas.

As legendas argumentam 
que os recursos minguaram 
após o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) declarar inconsti-
tucionais as doações de em-
presas para campanhas. “Não 
foram os partidos que muda-
ram a regra, mas o STF. Logo, a 
regra para multas precisa mu-
dar também Se não temos re-
cursos próprios, vamos pa-
gar como? Não somos empre-
sa, não temos receita própria. 
O fundo é a receita da demo-
cracia”, disse o deputado Lúcio 
Vieira Lima (PMDB-BA), inte-

grante da Executiva Nacional 
do PMDB.

Pareceres dos técnicos do 
TSE sobre as contas partidá-
rias de 2011, que serão julga-
das até o dia 28 deste mês, pe-
dem que as siglas devolvam 
R$ 35,6 milhões à União, gas-
tos de forma não comprovada 
- se as contas forem julgadas 
irregulares, além de devolver 
o dinheiro, aplicam-se mul-
tas. “Estabeleceu-se um im-
passe. Se as multas forem pe-
sadas, elas serão impagáveis. 
Esse questionamento será fei-
to pelo conjunto dos partidos”, 
afirmou o senador José Agripi-
no (RN), presidente do DEM.

Conforme o jornal O Esta-
do de S. Paulo revelou no dia 
12 do mês passado, em razão 
das irregularidades nessas 
despesas, apenas três - PSD, 
PV e PRB - dos 29 partidos 
em funcionamento há seis 
anos receberam pareceres 
pela aprovação de suas con-
tas. Até a data do julgamento, 
as legendas podem evitar as 
multas, caso apresentem do-
cumentos para comprovar os 
gastos.

Dirigentes e parlamenta-
res, porém, já expuseram o 
problema em conversas in-
formais com o presidente do 
TSE, ministro Gilmar Men-
des, e pretendem em conjun-
to apresentar uma consulta 
ao tribunal. “Acredito que ele 
(Gilmar) buscará com sensi-
bilidade entender o momen-
to”, disse o deputado Alex Ma-
nente (SP), integrante da dire-
ção nacional do PPS. “O parti-
do não pode mais arrecadar 
pelo sistema antigo, que era 

por doações de empresas. E, 
pela crise econômica, temos 
muita dificuldade para poder 
ter filiados fazendo doações, 
mesmo que pequenas.”

A pressão sobre o TSE 
ocorre após a Câmara dos De-
putados ter engavetado proje-
to que proíbe a corte de punir 
partidos em virtude de contas 
rejeitadas e no momento em 
que o relator da reforma polí-
tica, deputado Vicente Cândi-
do (PT-SP), tenta criar um fun-
do de R$ 2,2 bilhões para ban-

car as campanhas eleitorais.
Entre 2011 e 2016, as siglas 

receberam R$ 3,57 bilhões em 
recursos públicos. O uso do 
dinheiro é uma caixa-preta, 
uma vez que a fiscalização é 
feita de forma lenta pelo TSE. 

O presidente nacional do 
PTB, Roberto Jefferson, defen-
deu que o TSE não seja mais o 
responsável por julgar as con-
tas. “Temos de levar as con-
tas dos partidos ao Tribunal 
de Contas da União. A Justiça 
Eleitoral é muito politizada. O 
TSE joga para a opinião públi-
ca e cria problema com tudo 
só para mostrar sua importân-
cia”, afirmou.

A expectativa é de que os 
próximos julgamentos sejam 
mais rápidos porque o TSE 
vai digitalizar as prestações de 
contas. Isso preocupa os parti-
dos, que temem que os paga-
mentos de multas drenem re-
cursos para financiar campa-
nhas em 2018. Segundo o vi-
ce-governador de São Paulo, 
Márcio França, responsável 
pelas finanças do PSB, pou-
cos partidos, como PCdoB, PT 
e PSB, exigem uma contribui-

ção via desconto em folha de 
seus parlamentares e filiados. 
“Em anos sem eleição, o único 
recurso disponível é do Fundo 
Partidário”, disse.

A ideia de usar o fun-
do para pagar multa, porém, 
não é unânime. O presiden-
te do PHS, Eduardo Machado, 
considerou a proposta “uma 
afronta à legislação”. “Já vi vá-
rios julgados serem radical-
mente contra uma multa por 
malversação do Fundo Parti-
dário ser paga usando o Fun-
do Partidário. Sou contra.” 

Machado disse que vai in-
centivar filiados a fazer doa-
ções para quitar multa de R$ 
200 mil. “Isso é possível no 
nosso caso, que é pequeno. 
Agora, como os partidos gran-
des vão fazer para pagar mul-
tas de milhões de reais eu tam-
bém estou curioso para saber”, 
afirmou Machado. As contas 
de 2011 precisam ser julgadas 
até o fim deste mês para evitar 
a prescrição. O procedimen-
to de cobrança segue o roteiro 
de dívidas judiciais e os débi-
tos são executados pela Advo-
cacia-Geral da União (AGU). 

// TSE

Partidos apelam a dinheiro público para pagar multas

// José agripino, senador: multas pesadas são impagáveis

MARCOS OLIVEIRA / AS
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Procurador geral do Município afirma que vai contestar decisão monocrática 
do conselheiro, argumentando que lei aprovada pela Câmara já está sendo 
questionada na Justiça e que não cabe ao Tribunal de Contas interferir

Contrariando o TCE, 
Prefeitura paga inativos 
com recursos do NatalPrev

M
esmo com 
a determi-
nação do 
T r i b u n a l 
de Contas 

do Estado (TCE) de impedir 
que o Município do Natal uti-
lize recursos do fundo previ-
denciário do Instituto da Pre-
vidência dos Servidores Muni-
cipais (NatalPrev), a Prefeitura 
pagou ontem os aposentados 
e pensionistas com dinheiro 
do instituto e até amanhã deve 
recorrer no TCE contra a sus-
pensão da medida.

"Com todo o respeito ao 
TCE/RN e ao Poder Judiciá-
rio, mas, sobretudo, cumprin-
do o dever de obediência à lei, 
a Prefeitura estará ainda hoje 
promovendo o pagamento dos 
aposentados e pensionistas e os 
envolvidos ingressarão com as 
ações pertinentes para assegu-
rar a eficácia desta decisão", dis-
se a Prefeitura em nota divulga-
da no início da tarde de ontem.

De acordo com o procu-
rador geral do município, Car-
los Castim, até amanhã a deci-
são será contestada na Corte 
de Contas. "Estamos preparan-
do a peça e até esta quarta-fei-
ra daremos entrada nos recur-
sos junto ao TCE. Faremos um 
pedido de reconsideração e a 
manifestação de defesa pro-
priamente dita. Também in-
gressaremos no Poder Judici-
ário contra essa decisão", avi-
sa Castim.

A decisão do Tribunal de 
Contas é monocrática e cau-
telar, valendo até o julgamen-
to final da representação. Foi 
deferida pelo conselheiro Tar-
císio Costa, na última sexta-fei-
ra (7), atendendo a uma repre-
sentação protocolada pelo de-
putado estadual Kelps Lima. 
Costa entendeu que há ris-
co de ineficácia da decisão de 
mérito e de grave lesão ao erá-
rio. Para ele, a utilização des-
ses recursos fere o princípio de 
equilíbrio econômico-finan-
ceiro e atuarial fixados no arti-

go 40 da Constituição Federal, 
além de configurar risco de le-
são ao erário.

O conselheiro também 
concluiu que a Lei Comple-
mentar, aprovada pela Câma-
ra e sancionada pelo prefei-
to, autoriza uma operação fi-
nanceira que tem natureza de 
empréstimo, o que é proibi-
do pela legislação federal para 
este tipo de recursos, na medi-
da em que o fundo têm desti-
nação específica, e o Executi-
vo municipal quer usá-lo para 
pagar outros que não os seus 
beneficiários.

Contudo, a Prefeitura acre-
dita que o próprio conselhei-
ro-relator, reapreciando os no-
vos fatos e o texto final da Lei, 
reconhecerá que há garantias 
ou que o próprio Tribunal, em 
decisão colegiada, pode recon-
siderar a decisão. Além disso 
espera que o Poder Judiciário 
possa garantir o pagamento.

Carlos Castim argumen-
ta que se trata de uma maté-
ria que já está judicializada, 
não cabendo ao Tribunal de 
Contas interferir. Os vereado-
res Sandro Pimentel (PSOL) 
e Natália Bonavides (PT) já 
questionaram a lei na justi-
ça. "Eles já tinham entrado e 
o controle constitucional pre-
ventivo já estava sendo en-
caminhado pelo judiciário. 
O TCE não poderia ter tido 
qualquer deliberação neste 
sentido", alega o procurador.

Ele diz que o fundamen-
to da decisão do conselhei-
ro foi o risco da não devolu-
ção dos recursos do Natal-
prev, mas como o texto final 
da lei deu como garantia a 
fonte 100.000 (recursos pró-
prios) ou o bloqueio de valo-
res, a ideia é que o TCE reve-
ja a decisão. A Prefeitura diz 
que vai obedecer a lei, que or-
dena a reposição dos valores, 

com a devida correção mone-
tária, com base no índice Ín-
dice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), 
acrescida de 6% ao ano, de 
modo a garantir a rigorosa 
devolução dos recursos.

Outro argumento é de que 
não haverá transferência de 
valores para a conta da pre-
feitura. O dinheiro, segundo a 
Prefeitura, sairá do fundo pre-
videnciário diretamente para 
as contas dos aposentados. 
Isso deve ocorrer sem atrasos 
nos pagamentos durante os 
próximos 12 meses. 

"É importante dizer ainda 
que nos últimos quatro anos 
o rendimento do fundo pre-
videnciário ficou abaixo da 
meta atuarial para o período 
e estes recursos que será de-
volvido é superior aos rendi-
mentos financeiros decor-
rentes da especulação finan-
ceira", disse Carlos Castim.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Tribunal de Contas do Estado: polêmica com Prefeitura sobre pagamento de servidores inativos com recursos do fundo previdenciário  
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JOSÉ CRUZ / ABR
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A persistência do prefei-
to Carlos Eduardo (PDT) em 
aprovar a autorização para 
utilização dos recursos do 
NatalPrev se limita à garantia 
de pagamento em dia por 12 
meses apenas aos servidores 
inativos. Apesar de, com isso, 
ganhar uma folga financei-
ra de R$ 15 milhões por mês, 
isso ainda não garante que os 
servidores ativos também re-
ceberão seus salários em dia.

“O impacto da crise finan-
ceira atingiu fortemente o 
municipio. Esse fôlego que o 
município ganha utilizando 
recursos do fundo previden-
ciário vai amenizar, mas não 
resolve e nem se pode garan-
tir o salário em dia dos servi-
dores ativos”, declarou o pro-
curador Carlos Castim, mes-
mo a prefeitura informando 
que buscará evitar, por to-
dos os meios admitidos pela 
Constituição, atrasar os pa-

gamentos. Até ontem, a pre-
feitura não havia divulgado a 
previsão de pagamento dos 
ativos.

O NatalPrev tem dois fun-
dos. Um é o Fundo de Capita-
lização de Previdência – Fun-
capre, que possui recursos fi-
nanceiros disponíveis da or-
dem de R$ 325 milhões para 
pagamento de, por enquan-
to, 80 segurados, vinculados a 
este Fundo, cuja folha de pro-
ventos não chega à R$ 100 
mil. É o fundo dos servido-
res que ingressaram na admi-
nistração pública após 31 de 
junho de 2002. É desse fun-
do que sairão os R$ 204 mil 
para utilizar no pagamento 
não apenas desses 80 segu-
rados, mas de todos os outros 
que estão ligados ao Funfi-
pre (Fundo de Capitalização 
de Previdência), que é falido 
e refere-se aos servidores que 
ingressaram em datas ante-

riores a junho de 2002.
Após os 12 meses de utili-

zação dos recursos, a situação 
poderá permanecer a mesma 
porque continuará o desequi-
líbrio entre os dois fundos e o 
Funcapri terá R$ 204 milhões 
a menos para pagar seus 80 
servidores.

“Esse foi um modelo se-
gregado de organização da 
previdência que não funcio-
na porque cobre uma mino-
ria e deixa grande parte dos 
segurados descobertos. Esse 
modelo só alcança o equilí-
brio depois de décadas. Até 
lá, fica o problema e é por isso 
que se fala tanto em refor-
ma da previdência. No nos-
so caso, depois dos doze me-
ses continuará a desigualda-
de, mas a expectativa é que o 
cenário econômico melhore 
e o município consiga equi-
librar as finanças até lá”, con-
clui Carlos Castim.

Para servidores ativos, 
ainda não há garantias

Esse fôlego que 
o município 

ganha 
utilizando 

recursos 
do fundo 

previdenciário 
vai amenizar, 

mas não 
resolve e 

nem se pode 
garantir o 

salário em dia 
dos servidores 

ativos”

Carlos Castim
Procurador geral do 

Municípoio

// Tarcisio Costa, conselheiro do 
TCE: decisão monocrática

Cármen 
teme pelo 
vazamento 
de sigilos 

A presidente 
do Supremo 
Tribunal Federal 

(STF), Cármen Lúcia, 
defendeu ontem (10) a 
apuração de vazamentos 
de informações sigilosas 
de ações judiciais para 
que elas não acabem 
beneficiando os réus 
que eventualmente 
sejam responsáveis pela 
divulgação dos dados. 
“Não se pode tentar, com 
isso, criar nulidades que 
vão beneficiar aquele que 
deu causa à essa situação”, 
declarou em palestra 
no Wilson Center, em 
Washington.

Cármen Lúcia 
observou que não são 
apenas servidores do 
Estado que têm acesso 
a declarações ou 
documentos sigilosos, 
mas também as partes 
e eventualmente seus 
familiares. “É preciso 
realmente que se apure, 
para que depois não se 
diga que foi nos órgãos do 
Estado, porque às vezes 
são pessoas de fora.”

Alguns dos réus 
da operação Lava 
Jato argumentam 
que os processos que 
os envolvem devem 
ser anulados por ter 
havido vazamento de 
documentos ou de 
delações premiadas antes 
de sua homologação. No 
final do ano passado, 
o ministro Gilmar 
Mendes não descartou 
a possibilidade de que 
delações vazadas venham 
a ser anuladas.

A ministra estabeleceu 
relação entre corrupção 
e a negociação de tempo 
de TV de legendas de 
aluguel, dizendo-se 
favorável a uma legislação 
que estabeleça critérios 
mais rigorosos para a 
representatividade dos 
partidos e seu acesso ao 
Fundo Partidário e espaço 
de propaganda gratuita.

“O brasileiro fica 
felizmente cada vez mais 
intolerante com qualquer 
forma de corrupção, e essa 
é uma delas, a de oferecer 
o tempo de televisão e 
os seus espaços como 
forma de mercancia”, 
afirmou. “Não se faz 
negócio com o bem 
público.”

Segundo ela, o STF 
declarou inconstitucional 
a cláusula de barreira em 
2006, porque a maneira 
em que ela foi proposta 
inviabilizaria a criação de 
novos partidos. Cármen 
Lúcia defendeu um 
mecanismo que limite o 
número de partidos, mas 
não impeça o surgimento 
de novas organizações 
políticas representativas. 
“Há espaço para essa 
discussão”, disse, 
referindo-se à nova 
proposta de cláusula de 
barreira em discussão no 
Congresso.

// STF

// Cármen Lúcia,  presidente 
da  Suprema Corte
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OpiniãO

No final do mês de feverei-
ro o juiz Ivanaldo Bezerra Fer-
reira dos Santos, da 8ª Vara 
Criminal de Natal,  determi-
nou a liberação dos implica-
dos na Operação Dama de Es-
padas, suspendendo as medi-
das cautelares, porque depois 
de um ano e cinco meses, o 
Ministério Público não havia 
conseguido oferecer denún-
cia contra os acusados que se 
encontravam sofrendo cons-
trangimentos, o que, nas suas 
palavras “torna a medida des-
necessária, injusta e inade-
quada pois acarreta ônus ex-
cessivo o seu direito funda-
mental de liberdade”, que não 
tem contribuído para a imple-
mentação das investigações.

Como se sabe, a Opera-
ção Dama de Espadas foi de-
flagrada em agosto de 2015, 
para apurar desvios de recur-
sos dos cofres da Assembléia 
Legislativa, que podem pas-
sar de R$ 5,5 milhões, graças 
ao conluio entre servidores 
daquele Poder, e a possibilida-
de de envolvimento de alguns 
Deputados. O Ministério Pú-
blico Estadual, que havia ini-

ciado a operação, manteve-se 
silente na oportunidade.

Mas, depois de três meses 
daquele fato, o MP ofereceu 
uma satisfação à opinião pú-
blica, estabelecendo um ou-
tro marco demarcatório: A re-
abertura das investigações au-
torizada pelo Tribunal de Jus-
tiça, depois da peregrinação 
desses papeís por órgãos do 
Judiciário Estadual e Federal 
assegurando que “a denúncia 
detalhando os autores do es-
quema corruptivo, seus cúm-
plices e os crimes a eles impu-
tados, ainda não ficou pronta”. 
O Ministério Público alega que 
a “análise de muitas provas 
docunmentais e de informá-
tica” do material apreendido 
no dia 20de Agosto de 2015, 
em diversos setores da Assem-
bléia Legislativa e nos endere-
ços dos investigados, até então, 
ainda está em curso. “Não bas-
tasse a investigação ter ficado 
suspensa por quase 15 meses, 
em decorrência de uma briga 
judicial entre o Ministério Pú-
blico e os Procuradores Gerais 
do Estado e do Poder Legisla-
tivo, o recesso forense e a re-

duzida equipe disponibilizada 
para análise do caminhão de 
itens apreendidos impossibili-
tou a celeridade da confecção 
da peça denunciativa.”

Conforme esclarecido pela 
assessoria de imprensa do MP/
RN “considerando que não há 
réus presos, a denúncia será 
oferecida quando for finalizada 
a análise” do calhamaço de do-
cumentos, mídias e intercepta-
ções. Apesar de ter sido autori-
zada no final de novembro, as 
investigações só foram reaber-
tas, de fato, em fevereiro deste 
ano, em decorrência do reces-
so forense e das férias da pro-
motora responsável pela inves-
tigação. Uma última satisfação: 
Atualmente, as Promotorias es-
tão priorizando os processos 

com prazos estabelecidos ju-
dicialmente, que são aqueles 
que correm o risco de prescre-
ver caso a denúncia ou parecer 
confeccionados pelos promo-
tores não seja apresentado.

A satisfação oferecida pelo 
Ministério Público do RN é 
alentadora, na medida que o 
respeitável público é informa-
do que uma grande oportuni-
dade para investigar eviden-
ciais de atuação de uma orga-
nização criminosa no coração 
da administração pública, que 
– aparentemente – havia sido 
desprezada. Já imaginou se 
Deltan Dallagnol, Carlos Fer-
nando dos Santos Lima e seus 
companheiros tivessem que 
conciliar a investigação da 
Lava Jato com outras ações de 
pequena monta, que correm o 
risco de Prescrever?

Como tem atuado sem-
pre sintonizado com os an-
seios da opinião pública, o Mi-
nistério Público, no caso da 
Dama de Espadas, começava 
a ser cobrado, e atender esse 
tipo de cobrança não pode 
ser visto como demérito. Pelo 
contrário.

Sinais de recuperação
O Presidente de Lojas 
Riachuelo, em entrevista 
ao jornal O Estado de S 
Paulo, registrou os sinais de 
recuperação do varejo, a partir 
de sua própria empresa, que 
no último trimestre do ano 
passado realizou um lucro 
de R$ 252 milhões, salto de 
60 sobre o período outubro/
dezembro do ano anterior

Fábrica de remédios
A reativação da fábrica 
de medicamentos da 
Universidade Federal, o 
NUPLAN, para atender a 
demanda do SUS, tornou-
se uma prioridade da 
administração universitária, 
após aderir à Política 
de Parcerias para o 
Desenvolvimento Produtivo. 
Atualmente o laboratório da 
UFRN recebe transferência de 
tecnologia da empresa SEM 
para produzir, inicialmente, 
comprimidos de Olazapina, 
substância usada no 
tratamento da esquizofrenia. 
Muito outros projetos 
semelhantes estão em análise.   

Estado generoso
Levantamento do IPEA 
mostra que os Estados 
quebrados foram os mais 
generosos no reajuste dos 

seus servidores de 2006 
até 2015. Enquanto, nesse 
período o trabalhador 
comum aumentou os salários 
dos seus trabalhadores em 
21%, nosso Rio Grande do 
Norte reajustou seu pessoal 
em 68.4%. A média de 
reajuste nos salários dos 
servidores estaduais foi de 
50.8%.        

Ninguém sabia

Da bancada federal do Estado, 
ninguém sabia que existia 
uma Delegacia da FUNAI em 
Natal. Tanto que não entrou 
na relação dos cargos a serem 
preenchidos. A abertura dessa 
repartição pode significar 
um escandaloso caso de 
impobidade administrativa: 
- Criar uma repartição sem 
clientela para atender.

Hora do restauro
O empresário Fernando 
Camargo, poderoso chefão 
do grupo Intertv, conheceu, 
na tarde de sábado, as 
instalações da Tribuna do 
Norte e tomou uma decisão 
na hora: Restaurar o antigo 
prédio, preservando suas 
características, que pertenceu 
ao Banco do Povo.

Centro do Maruim
A Prefeitura anuncia o início 
da construção do “Centro 
Comercial do Maruim”, no 
Canto do Mangue, Rocas, para 
ficar pronto ainda este ano 
contando com quiosque e uma 
área para beneficiamento de 
camarão, funcionando como 
complemento do Mercado das 
Rocas já inaugurado, mas sem 
funcionar.

Volta dos campeões
As equipes do IFRN, de Pau 
dos Ferros e Santa Cruz, que, 
semana passada viajaram 
para a França que foram 
participar de uma competição 

de robótica, estão voltando 
de ola cheia. A turma de 
Santa Cruz volta com o 
titulo de grande campeão do 
“Challenge Robotique 2017”, 
com o robô Ayrton Senna. 
A equipe de Pau dos Ferros 
volta com o terceiro lugar.

Exemplo de franquia
A edição de abril da revista 
“Pequenas Empresas & 
Grande Negócios” publica 
uma reportagem com 
o empresário Glauber 
Gentil, como um exemplo 
de liderança de gestão no 
comando de uma empresa 
familiar de franquia no varejo.

Espetáculo de fé

Comemorando o bicentenário 
da Congregação Marista, 
começa, hoje, no colégio de 
Natal – começando à 19 hs 
– o espetáculo da Paixão de 
Cristo, que esse ano chega a 
sua 22ª edição. A montagem 
desde ano, que terá outra 
apresentação amanhã (no 
mesmo horário) introduz 
novidades em matéria de 
efeitos visuais.

investigação continua

ZUM  ZUM  ZUM

Campanha em curso

Menos indiferença

 A campanha presidencial a ser realizada no ano que vem 
ganhou mais fôlego com a entrada de um personagem nada 
surpresa: João Doria. 

Embora negue a intenção de disputar as próxima elei-
ções, o prefeito de São Paulo é tido como peça fundamental 
nesse jogo. Para muitos de seus pares, como José Serra e, di-
zem os tucanos, até Aécio Neves, acreditam que ele é o único 
candidato capaz de derrotar Lula em 2018. 

Seu grande adversário nesse projeto seria o governador 
de São Paulo, Geraldo Alckmin, que parece não querer arre-
dar o pé de ser o candidato de seu partido no pleito do ano 
vindouro. 

Fato é que, sendo ele o personagem principal dessa cam-
panha ou não, João Doria já começou a fazer parte do jogo. E 
ontem começou uma campanha pública de desconstrução 
da ideia de que Lula é o melhor nome para  o Brasil, frente ao 
cenário de crise visto hoje. 

Durante evento em Porto Alegre, ontem, Doria fez um 
discurso exaltado com duras críticas ao ex-presidente a uma 
plateia de empresários e estudantes. E disse que fará o possí-
vel para evitar que o petista volte à Presidência.

“Vou usar toda a minha força como cidadão, como pre-
feito da cidade de São Paulo, sendo correto e honesto, para 
dizer: Lula, você não é o salvador de nada, você quase des-
truiu o Brasil. Você não vai destruir outra vez o sonho do Bra-
sil”, disse.

Em claro tom de comício, Doria listou todos os erros da 
gestão de Lula e Dilma, apresentou números que compro-
vam a crise econômica do país e questionou o que chamou 
de enriquecimento “da noite para o dia” dos filhos do petista. 

Doria chegou a dizer, depois do evento durante entrevis-
ta a alguns jornalistas, que sonhava em visitar Lula em Curi-
tiba, em clara referência a uma possível prisão do ex-presi-
dente em decorrência das investigações contra ele na opera-
ção Lava Jato. 

Com aprovação recorde de seu governo passados 100 
dias de mandato como prefeito de São Paulo, Doria, que ten-
ta não usar a capa de político para usar o título de gestor, apa-
rece como candidato mais racional da direita - já que a se-
gunda opção seria Bolsonaro, que, pelos que os números 
apontam, hoje só consegue ter aceitação entre os de extre-
ma direita. 

Resta saber como esse início de campanha do tucano 
vai comprometer a administração de João Doria à frente da 
maior cidade do país, que até aqui tem sido sua melhor pro-
paganda eleitoral. 

Uma das coisas que aprendi com meus pais foi ter res-
peito aos outros e aí incluam-se os animais e plantas. Num 
exemplo que ficou na memória, eu devia ter uns quatro anos 
e estava com uma mania de passar por cima de cães e ga-
tos, como se fossem os pneus fincados na areia do parqui-
nho. Numa dessas vezes, pisei no rabo do cachorrinho e ele 
devolveu com uma mordida na perna. No meio dos primei-
ros socorros levei uma bronca de ambos, me explicando que 
não podia fazer aquilo porque machucaria o animal e, assim 
como eu sentia dor, eles também sentiam.

Cresci, desenvolvi minhas próprias ideias e teorias so-
bre a vida: certo e errado, imoral, ilegal ou engorda, discor-
dei deles em muitas coisas, mas  não me desvencilhei do sen-
so de preocupação e consideração  pela dor alheia, e aí se in-
clui a dos animais. Sentimento esse que passa ao largo da in-
diferença que vejo tão de perto em vários pontos da cidade, 
quando o assunto é o abandono e maus tratos de cães, gatos, 
burrinhos e cavalos espalhados pelas ruas.

É muito fácil ver pessoas criticando quem ajuda. Mais fá-
cil ainda encontrar pessoas que se prestam a maltratar, que 
têm preconceitos, desinformação e, sobretudo, que  teimam 
em ignorar o fato de que temos uma infinidade de animais 
abandonados, sujeitos a pegar doenças, a proliferar doenças 
e a se submeter a todo tipo de humilhação, dor e fome, na 
tentativa de sobreviver.

E fique claro que esses animais que nascem e crescem 
e morrem nas ruas têm em sua raiz o abandono dos seres 
humanos. A equação é simples e o resultado desastroso: se 
alguém abandona um gato ou um cachorro à própria sorte, 
eles vão procriar com suas espécies, sem nenhum controle. E 
é isso que tem ocorrido como uma bola de neve.

 Sei que algumas pessoas se compadecem e se respon-
sabilizam, de maneira individual ou coletiva, adotando um 
animal, criando ONGs de proteção e sites de informação e 
adoção na internet, na tentativa de ajudar esses bichos. Mas 
o problema está longe de ser resolvido. Primeiro porque a 
maioria de nós é firme na indiferença e preconceito. E segun-
do, porque tem muita gente que acha que os problemas do 
mundo só têm a ver com as pessoas. Sei também que o Poder 
Público tem obrigação administrativa de recolher esses ani-
mais. De fazer algum tipo de campanha de castração coletiva 
e de desenvolver campanhas de sensibi-lização sobre a im-
portância de não se abandonar e da adoção. Mas sei também 
que isso pode ser uma grande falácia. E se o dileto leitor não 
tem vontade ou disposição para adotar um animal que care-
ce de respeito e proteção, sem problemas. Não é obrigado a 
isso. Só não vale tanta indiferença. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PRESIDENTE DO CONSELHO, JOSÉ 
ROCHA, NO EXERCÍCIO DA PRESIDÊNCIA.

“Há cem anos que o América 
vive em dificuldades”.

• O Presidente do PT de Natal só será 
conhecido dia 30, no 2º Turno, entre 
Raoni Fernandes e Carlos Silvestre.
• Em Mossoró, a presidência do 
 PT será exercida pela vereadora 
Isolda Dantas.
• Comemora-se, hoje, o Dia da Escola 
de Samba e o Dia o Infectologista.

• A violência de Natal atinge o andar 
de Cima:- A reitora Ângela Paiva, da 
UFRN, que o diga...
• O Partido Verde voltou a exibir sua 
propaganda na TV. Sobre a Prefeita 
que deu a Natal, nem uma palavra...
• O chanceler Aloísio Nunes 
Ferreira convidou o advogado 

Edson Faustino a continuar na sua 
assessoria pessoal.
• João Doria, Prefeito de São Paulo, 
alcança o 100º dia de Governo com 
76% de aprovação.
• A taxa de inscrição para o ENEM 
que era de R$ 68,00 no ano passado, 
passou ara R$ 82.00.

• Publicado decreto convocando 
794 professores para preenchimento 
imediato de vagas nas escolas 
da rede estadual. Eles prestaram 
concurso em 2015.
• O inicio dos vôos da Azul para 
Mossoró, só depois de 12 de Junho. 
Se sair.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Quando o governador Ro-
binson Faria assumiu o po-
der, e alguns poucos meses 
depois leu os dados do relató-
rio do então secretário, médi-
co José Lagreca, um dos pou-
cos a levantar a situação real 
da herança, viu que a saú-
de era um gravíssimo desa-
fio. Talvez o maior ou tão de-
safiador quanto a segurança 
pública, esta de abrangência 
que alcança todas as classes 
sociais. Realidade que se ar-
rasta, até hoje, com um in-
dicador que, por si só, basta 
para medir: ainda faltam ma-
cas no Walfredo Gurgel. 

Com mais de duas deze-
nas de unidades hospitala-
res em Natal e diversas regi-
ões do Estado, e responsável 
pelo principal serviço de ur-
gência e de hospitais de re-
ferência. como o Giselda Tri-
gueiro na área de doenças in-
fectocontagiosas, a saúde co-
meça a deixar o patamar das 
coisas administráveis e pare-
ce, pouco a pouco, caminhar 
para um estado de calamida-
de. Sem que essa gravidade 
tenha sido denúncia da opo-
sição por ser hoje uma urgên-
cia assumida pelas próprias 
instituições do setor médico. 

A semana que passou vi-
veu, sexta-feira, a nota grave 
pela Cooperativa Médica do 
Rio Grande do Norte e ain-
da no domingo era divulgada 
uma nota de apoio oficial do 
Conselho de Medicina que se 
manifestou perplexo diante 
da gravidade da crise - agora 
caminhando para uma para-
lisação, por tempo indetermi-
nado, do Samu metropolita-
no, o serviço de terapia inten-
siva do Walfredo Gurgel e a 
assistência materno-infantil 
de cidades da áreas próximas 
a Natal como S. José de Mipi-
bu e Macaíba. 

Não bastasse a desconti-
nuidade da urgência do Wal-
fredo Gurgel, a maior do Es-
tado, a crise chega ao Serviço 
de Atendimento Médico de 
Urgência, o Samu, hoje im-
prescindível do atendimento 
à população de todas as fai-
xas sociais e econômicas. Re-
sultado não só de quatro me-
ses ou 120 dias sem paga-
mento aos seus profissionais, 
como de desabastecimen-
to dos hospitais, serviços de 
urgência e atendimento am-
bulatorial. Um quadro grave, 
muito maior do quem a retó-
rica do governo estadual. 

É uma decisão de governo 
preferir usar seus recursos na 
promoção marqueteira das 
suas obras físicas, escolha da 
competência do governador. 
Mas, talvez o marketing fos-
se melhor utilizado na cons-
cientização da realidade e de 
uma convocação da socieda-
de para o desafio que todos 
vivem hoje. Todos, bem en-
tendido: a sociedade e o go-
verno. Para que amanhã as 
agruras de hoje não se dilu-
am num bate-boca estéril de 
governo e oposição, quan-
do 2018 chegar trazendo nas 
suas asas a eleição. 

Não se iludam com esta-
tísticas oficialescas que nos 
jogam nos ouvidos, catiliná-
rias estéreis. E, sobretudo, re-
zemos para o governador Ro-
binson Faria encarar a urgen-
tíssima situação da saúde no 
Rio Grande do Norte. Esta-
mos chegando a um estado 
gravíssimo do sistema públi-
co de saúde e esta informa-
ção é atestada por todas as 
instituições qualificadas e re-
presentativas. Exatamente 
por não ser resultado de dois 
anos, mas de um agravamen-
to de anos e anos que agora 
chega ao seu quadro agudo.  

Saúde grave

“O próximo presidente vai 
chegar ao segundo ano do 
mandato, 2020, com as 
contas no vermelho”.
Vinicius Torres Freire 

1. SEVERO
Vem aí uma grande e de-

finitiva biografia de Augusto 
Severo que em 1901 topou o 
desafio de provar ser um dos 
pioneiros da aviação e morreu 
numa tragédia nos céus de Pa-
ris na explosão do balão Pax. 

2. AUTOR
Uma matéria divulgada 

pelo caderno Aliás, do Esta-
dão, ainda em outubro do ano 
passado, anunciou a biografia 
escrita por Rodrigo Moura Vi-
soni a ser publicada, este ano, 
pela editora Tamanduá-Arte. 

3. VALOR
Considerado um dos maio-

res pesquisadores da história 
da aviação no Brasil, o livro de 
Visone deverá fazer revelações 
sobre os pioneirismos de Se-
vero que o colocam à frente de 
Santos Dumont e outros.  

4. HISTÓRIA
A secretária Isaura Rosa-

do, no Governo Rosalba Ciar-
lini, tentou que a biografia ti-
vesse o patrocínio do governo, 
mas não foi possível. E agora o 
livro deve sair por editora pri-
vada em português e inglês.

ESTILO - Foi lépida a área 
jurídica da Prefeitura indo à 
Justiça, ainda na sexta-feira, 
para sacar, o mais rápido 
possível, os R$ 204 milhões 
do Fundo Previdenciário 
dos servidores municipais. 
Eficiência absoluta.

ALIÁS - Bem que a Procuradoria 
da Prefeitura poderia ser rápida 
para reconhecer o direito de 
servidores que envelhecem, 
como vinho, nas gavetas 
de carvalho dos senhores 
procuradores, com tanta 
austeridade. 

ATENÇÃO - O Sebo Vermelho 
lança dia 12, amanhã, a partir 
das 10 horas, um pequeno 
e valioso ensaio inédito do 
historiador Olavo de Medeiros 
Filho sobre a presença e 
influência holandesas na 
região do Seridó. 

VALOR - O ensaio em edição 
póstuma, cedida pelo filho 
George Medeiros é sobre 
um tema que há mais de um 
século tem atraído a atenção 
dos historiadores sobre a 
presença de brancos de 
olhos azuis no sertão.  

ANJO - O professor e escritor 
Roberto Lina, candidato 
à Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, lança 
dia 19, às 18h30, no Palácio 
Potengi, o seu novo livro, ‘O 
Quinto Anjo’, Prêmio Câmara 
Cascudo 1980.

RASTEJO - No dia 20, 
às 18h30, no salão térreo 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, o 
lançamento do romance de 
estreia do escritor Humberto 
Hermenegildo: Rastejo, na bela 
edição da editora Caravelas.

EMÉRITO - A Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte outorgou o título de 
professor emérito ao professor 
Carlos Gomes, ele que 
presidiu como um exemplo 
de equilíbrio e honradez a 
Comissão da Verdade. 

DEZ - O professor Lúcio 
Teixeira comanda a 
solenidade do dia 28 de 
abril, comemorativa dos dez 
anos da Academia de Letras 
Jurídica. Como homenageado 
especial, o professor e escritor 
Jurandyr Navarro. 

CAATINGA - A ciência tem 
seus mistérios e na UFRN 
parece mais misteriosa 
ainda. Como essa discussão 
amanhã sobre preservação 
do bioma Caatinga. Ora, ora, 
não há mais o que discutir. É 
preservar ou preservar.

AINDA... - Assim que seja 
dito: o debate será hoje, terça, 
das 15 às 19h, auditório do 
Departamento de Politicas 
Públicas, com Gilmar Bristot 
(Emparn) e professora 
Magda Guilhermino, da 
Escola Agrícola/UFRN. 

CRISE - O prefeito Carlos 
Eduardo Alves já começa 
a sentir sérias dificuldades 
para manter em dia as contas 
das empresas coletoras de 
lixo pelas quedas seguidas 
que as suas receitas 
tributárias estão sofrendo. 

MAIS - O prefeito sabe que 
ainda tem dívidas herdadas 
da gestão Micarla de Souza 
no aterro sanitário, e que há 
atrasos nos pagamentos das 
empresas coletoras de lixo 
desde o início do ano. A coisa 
pode piorar. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: a cura instantânea
A pedagogia Seicho-No-Ie abrange um universo muito 

grande de informações, daí sua importância para aqueles 
que sedentos de conhecimentos, buscam em sua literatura 
o bom conhecimento para ilustrar suas mentes. Como to-
das as coisas que acontecem neste mundo são manifesta-
ções de tudo aquilo que se formou primitivamente no mun-
do mental. A importância disso é que são muitas as pes-
soas que, ao abolirem o sofrimento da mente, sararam de 
modo instantâneo de alguma doença que os incomodava 
de modo persistente e que nenhum tratamento médico os 
havia curado. Quando se procede corrigindo a mente, po-
dem ser curadas de modo instantâneo até moléstias de fun-
do orgânico assim como tuberculose, câncer etc. Porém 
nos casos de nevralgias e reumatismos é que a eliminação 
das causas mentais se manifesta mais instantaneamente. O 
professor Masaharu Taniguchi nos cita o seguinte exemplo 
acontecido com ele próprio com relação a um membro da 
organização que foi a sua casa com séria afecção no joelho 
e que ao chegar à sua residência se arrastou do hall até a 
sala e sentou-se com muita dificuldade, com o rosto con-
traído de dor. Informou ele ainda ao Professor que já havia 
tentado os mais variados tratamentos, mas nenhum deles 
havia surtido efeito. Afirma o Mestre que olhou bem para 
ele e disse: “O senhor está em atrito com alguém; não é ver-
dade? Ore com o coração sincero e reconcilie-se com essa 
pessoa. Posso lhe garantir que ficará curado imediatamen-
te”. Como se encontrava na hora exata de realizar a medita-
ção “Shinsokan”, o mestre o convidou para participar tam-
bém. Terminada a meditação o Mestre indagou: “Ainda lhe 
doem as pernas?” e ele responde que não. Ato contínuo le-
vantou-se e andou com passos firmes. Aqueles que pade-
cem de doenças dolorosas sempre imagina que é seu corpo 
que está doendo. Porém a realidade é que a dor não se en-
contra no corpo material em si ou no sistema nervoso. Na 
matéria, na realidade, não existe dor de espécie alguma. A 
verdadeira sensação de dor nada mais é que a manifesta-
ção da dor mental. Dessa forma afirmamos que, eliminan-
do a dor mental e recuperando a paz e harmonia do espíri-
to extingue-se a dor física.A cura instantânea, na realidade, 
é apenas uma questão de atitude mental a qual deve sem-
pre ser orientada pelos princípios defendidos pela Seicho-
-No-Ie em sua vasta a harmoniosa pedagogia.
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Palavra, poder e perigo
O governo alemão acaba de anunciar um projeto para 

conter os crimes de ódio nas redes sociais. Isto é: alguém re-
solveu fazer alguma coisa contra a violência cometida con-
tra pessoas ou grupos sociais em razão de preconceito. A 
proposta é que redes como o Facebook, Twitter e outras mí-
dias sociais removam rapidamente de suas plataformas as 
postagens delituosas e as notícias difamatórias. Se não o fi-
zerem, poderiam ser punidas com multas de até 150 mi-
lhões de reais.

Diante dessa iniciativa poderíamos exclamar na gíria 
dos jovens: demorô! A consciência, o senso de justiça, a dor 
dos agredidos, a civilização... tudo nos diz que é preciso fa-
zer alguma coisa diante da violência na Internet. A decisão 
final caberá ao Parlamento alemão e é lá que o projeto deve 
enfrentar a fúria dos opositores e testar suas contradições.

Sob a inspiração do valor da liberdade, podemos ques-
tionar este ou qualquer outro projeto que vise conter o van-
dalismo digital – com perdão do trocadilho, já que está em 
foco um projeto germânico -, alegando que ele cerceia o di-
reito à livre expressão do pensamento. No caso alemão, po-
demos ainda realçar que o país, por seu passado nazista e 
pelas tensões atuais, em razão da forte imigração islâmica, 
constitui um contexto atípico entre as democracias ociden-
tais, o que tornaria compreensível, mas não aceitável, ini-
ciativas do gênero.

Em princípio, acho que um projeto assim não ameaça 
direitos democráticos, apenas nos leva de volta à realidade 
de que direitos estão relacionados a deveres e a responsa-
bilidade. Não se trata de impedir que as pessoas se expres-
sem, mas que assumam a responsabilidade por suas pala-
vras e intenções, debaixo da lei e da ética. E, quanto às mí-
dias sociais, esses poderosos veículos, hoje tão influentes 
na validação de dados e valores em todas as faixas etárias, 
que não esqueçam seu compromisso social e sua submis-
são à legislação.

Antes de morrer no ano passado, o escritor italiano Um-
berto Eco, desencantado com os conteúdos que trafegam 
nas redes, afirmou que a Internet “promoveu o idiota da al-
deia a portador da verdade”. Antes ele “tinha direito à pala-
vra em um bar, depois de uma taça de vinho, sem prejudi-
car a coletividade”, agora “tem o mesmo direito à palavra de 
um Prêmio Nobel”. Há um certo ranço preconceituoso no 
desabafo de Eco, mas não podemos voltar as costas ao es-
trago que as palavras iradas e sem fundamento, propagadas 
pelas redes, produzem na vida de bilhões de pessoas, com 
a manipulação de fatos e o estímulo à bestialização do ser 
humano.

Em princípio, penso que o projeto alemão poderia inspi-
rar iniciativas parecidas até para a mídia convencional, ope-
rada por profissionais. Também nesse nível não é raro per-
dermos a noção de que direitos, deveres e responsabilidade 
estão relacionados, permitindo que convicções e interesses 
se sobreponham à realidade, ao bom senso e à justiça. A li-
berdade de expressão não deveria ser maior que o respeito 
à dignidade humana, à verdade dos fatos e ao compromis-
so com tais princípios.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Incidências do ITBI ou ITIV
Antes da Constituição Federal de 1988, o ITIB - Impos-

to de Transmissão de Bens Imóveis e de Direitos a eles rela-
tivos era de competência dos Estados. Advinda a Constitui-
ção Federal de 1988, teve sua competência dividida, caben-
do ao Estado o ITCD - Imposto Sobre a Transmissão Causa 
Mortis e Doação, de Quaisquer Bens ou Direitos e ao Mu-
nicípio o ITIV - Imposto Sobre a Transmissão Inter Vivos, 
a qualquer título, por ato oneroso, de bens imóveis, por na-
tureza ou acessão física, e de direitos reais sobre imóveis, 
exceto os de garantia, bem como cessão de direitos a sua 
aquisição.

Em relação ao ITIV, a própria Constituição Federal pre-
viu que não incide sobre a transmissão de bens ou direitos 
incorporados ao patrimônio de pessoa jurídica em realiza-
ção de capital. Nem sobre a transmissão de bens ou direi-
tos decorrentes de fusão, incorporação, cisão ou extinção 
de pessoa jurídica. Salvo se, nesses casos, a atividade pre-
ponderante do adquirente for a compra e venda desses 
bens ou direitos, locação de bens imóveis ou arrendamen-
to mercantil.

Além disso, recepcionista pela Constituição Federal de 
1988 foi o art. 35 do Código Tributário Nacional, segundo o 
qual o ITBI - agora ITIV - tem como fato gerador: I - a trans-
missão, a qualquer título, da propriedade ou do domínio útil 
de bens imóveis, por natureza ou por acessão física, como 
definidos na lei civil; II - a transmissão, a qualquer título, de 
direitos reais sobre imóveis, exceto os direitos reais de ga-
rantia; e III - a cessão de direitos relativos às transmissões 
referidas nos incisos I e II.

Em sendo assim, excluídas as imunidades declaradas 
pela Constituição Federal, é de se entender ter abrangen-
te incidência o ITIV, não se limitando aos casos de trans-
missão definitiva da propriedade dos bens imóveis. Tanto é 
que - por exemplo -os contratos firmados por proprietários 
de bens imóveis para instalação de equipamentos destina-
dos à produção e transmissão de energia, de qualquer fon-
te, mas principalmente de fonte eólica que requer grandes 
extensões, está sujeito à incidência do ITIV.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

 

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

 Recebi do colega Roberto Furtado de Mendonça, via Internet, uma série de frases sobre o 
casamento. Algumas com o nome do autor, outras, apócrifas. Em princípio quero avisar que não 

concordamos com nenhuma delas, mas não podemos negar o incrível bom humor.
Winston Churchill era um grande frasista. Conta-se que certa vez Nancy Astor Indignada com um 

discurso de Churchill no parlamento, disparou:
- Winston, se você fosse meu marido, eu poria veneno no seu café! Churchill foi rápido:

- Senhora, se eu fosse seu marido, tomaria o café!
Vamos nos divertir com a gozação, às vezes de mau gosto, e o humor popular.

1. O amor é como capim: você 
planta e ele cresce. Aí vem uma vaca e 
acaba com tudo.

2. Ato religioso através do qual 
se cria mais um Cristo e menos uma 
virgem.

3. Processo físico-químico atra-
vés do qual uma uva se converte num 
abacaxi.

4. Não te cases por dinheiro, po-
des conseguir um empréstimo mais ba-
rato. (Provérbio escocês).

5. O primeiro ano é o mais difícil. 
Os restantes são impossíveis. (Isidoro 
Loi).

6. Se tiver que casar, case com 
uma mulher baixa. Dos males, o menor!

7. É um relacionamento onde 
uma pessoa está sempre certa, e a ou-
tra... é o marido!

8. Começa em motel e termina 
em pensão.

9. O amor é cego, mas o matrimô-
nio devolve a visão. (Refrão normando).

10. O homem solteiro é um animal 
incompleto; o casado é um completo 
animal.

11. Vai para o brejo quando você co-
meça a engolir tantos sapos que não so-
bra mais tempo para comer a perereca.

12. Quando um casal de recém-ca-
sados sorri, todo mundo sabe por quê. 
Quando um casal com mais de dez anos 
de casados sorri, todo mundo pergunta 
por quê.

13. Quando um homem abre a por-
ta do carro à sua esposa, podes estar cer-
to de uma coisa: ou o carro é novo, ou a 
esposa.

14. Matematicamente: soma de 
afetos, diminuição de liberdade, multi-
plicação de responsabilidades e divisão 
de bens.

15. É igual a uma piscina gelada. O 
primeiro idiota que pula fica fingindo 
que a água tá boa.

16. Mulheres são como piscinas: O 
custo da manutenção é muito elevado 
se comparado ao tempo que passamos 
dentro delas.

17. Casar é a metade do diverti-
mento pelo dobro do preço.

18. Os solteiros deveriam pagar 
mais impostos; não é justo que alguns 
homens sejam mais felizes que outros. 
(Oscar Wilde).

19. Na antiguidade, os sacrifícios se 
faziam no altar. Atualmente esse costu-
me perdura. (Helen Rowland).

20. Você sabe qual a comida mais 
nutritiva para a mulher? É o pênis: tem 
leite, carne, dois ovos e se comido com 
prazer, pode encher a barriga por uns 9 
meses.

21. Para evitar filhos, basta tran-
sar com a cunhada: assim, nascerão 
sobrinhos...

22. Esposa é aquela pessoa ami-
ga e companheira, que está sempre ali, 
ao seu lado, para ajudá-lo a resolver os 
grandes problemas que você não teria 
se fosse solteiro.

23. Passar a mulher para trás é fácil, 
difícil é passar adiante!

24. Casar é trocar a admiração de 
várias mulheres, pela crítica de uma só!

25. A única guerra em que se dor-

me com o inimigo.
26. Estudos comprovam que a po-

sição sexual que os casais mais usam é a 
de cachorrinho: o marido senta e implo-
ra...  a mulher rola e finge de morta...

27. Estou apaixonado pela mesma 
mulher faz 40 anos. Se a minha esposa 
souber, me mata. (HennyYoungman).

28. Certas mulheres amam tanto 
seu marido que, para não gastá-lo, usam 
o de suas amigas. (Alexandre Dumas 
Filho).

29. Mulher de amigo é que nem 
muro alto. A gente trepa, mas dá um 
medo...

30. O duro não é carregar o peso do 
chifre... é sustentar a vaca.

31. Em dia de tempestades e trovo-
adas, o local mais seguro é perto da so-
gra, não há raio que a parta.

32. Única sentença de prisão per-
pétua que só é revogada por mau 
comportamento.

33. Casar pela segunda vez é o 
triunfo da esperança sobre a experiên-
cia. (Samuel Johnson).

34. Se mulher fosse uma coisa boa, 
Deus seria casado. E se fosse confiável, o 
diabo não teria chifres.

35. O homem é o único animal que 
consegue estabelecer uma relaçãoami-
gável com as vítimas que ele pretende 
comer.

36. Quer conhecer tua namora-
da... CASA!   Quer conhecer tua mulher... 
SEPARA!

37. Quando me casei descobri a fe-
licidade. Mas aí, já era tardedemais...

38. Casamento é uma tragédia em 
dois atos: civil e religioso.

39. A verdadeira bravura está em 
chegar em casa bêbado, demadrugada,  
todo cheio de batom, ser recebido pela 
mulher com uma vassourana mão e ain-
da ter peito pra perguntar: - vai varrer ou 
vai voar?

40. A diferença entre uma mulher 
na TPM (Tensão Pré-Menstrual) e um 
sequestrador é quecom o sequestra-
dor ainda existe uma possibilidade de 
negociação.

Senhoras e senhoritas, por favor não 
fiquem me odiando, pois, como afirmei 
no início, não concordo com nenhuma 
dessas asneiras relatadas acima. Hasta 
martes!

Frases sobre o casamento

Que tal conferir 
Tirullipa Show - 20 
de carreira? O Novo e 
Agenda Propaganda 
estão com um par de 
ingressos para esse 
super espetáculo no 
Teatro Riachuelo, no 
dia 14, às 19h.

Quer levar esse 
presente para casa? 
Acesse o nosso 
Instagram (@
NovoJornalRN) e 
descubra como!

Redação do NOVO celebrando o Dia do Jornalista.

Foto: Geandson Oliveira/NOVO

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de
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Investimento no Vetor Norte é o maior para um empreendimento horizontal à beira-mar já feito no 
Rio Grande do Norte; empresários querem investir mais e cobram mais infraestrutura do governo

Empresa entrega condomínio 
fechado na Praia de Jacumã

M
ais de 160 
mil metros 
quadrados, 
área que o 
credencia 

como o maior condomínio 
horizontal do litoral 
potiguar, o primeiro do 
estado com o conceito 
“pé na areia” e também 
ecologicamente correto. O 
Bosque da Praia Jacumã, 
localizado em Jacumã – em 
Ceará-Mirim –, é o mais 
novo empreendimento da 
Ecomax e promete chegar 
para fortalecer o que os 
empresários potiguares 
chamam de Vetor Norte, 
região localizada ao norte 
da capital potiguar – e 
municípios vizinhos.

O conjunto de 
investimentos que passa a 
migrar para a Zona Norte 
Metropolitana começou 
quando se resolveu construir 
uma ponte ligando a região 
com o Centro de Natal com 
um acesso mais rápido à Via 
Costeira: a Ponte Newton 
Navarro. Depois dela, mais 
recentemente, surgiu o 
Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante e seus acessos, 
que vêm acelerando os 
investimentos na área.

A “cereja no bolo”, 
segundo os próprios 
empresários do setor 
imobiliário, é o Pró-
Transporte – projeto do 
Governo do Estado – e sua 
prometida melhoria na 
mobilidade urbana da Zona 
Norte de Natal. Foi uma de 
suas frentes, a estruturação 
da Avenida Moema Tinoco, 
que possibilitou a construção 
do Bosque da Praia Jacumã.

“Estávamos dependendo 
da [Avenida] Moema Tinoco; 
dá 12 quilômetros da Ponte 
[Newton Navarro] até 
aqui no empreendimento. 
Estava faltando acesso. 
Com a Moema Tinoco 
pronta vai dar tudo certo”, 
afirmou o empresário 
Paulo de Paula, presidente 
da Sociedade Potiguar de 
Empreendimentos (Spel), 
que cedeu o terreno à 
Ecomax.

Além de contar com 
infraestrutura moderna 
e planejada, fatores 
como sustentabilidade, 
preservação do meio 
ambiente, da fauna e 
flora nativas e integração 
com as comunidades 
locais foram prioridade 
no projeto do Bosque da 
Praia, empreendimento da 
construtora Ecomax, conta 
o sócio da construtora, 
Vicente Freire. Segundo ele, 
a empresa não economizou 
e construiu uma moderna 
estação própria de 
tratamento de águas e 
esgotos.

“Temos aqui uma estação 
de tratamento de efluente, 
uma utilização de 100% de 
madeira certificada, foram 
plantadas mais de duas 
mil árvores, e fizemos uma 
estação de abastecimento 
com ‘reservação’ e 
pressurização que 
atendeu a Vila de Jacumã. 

É um empreendimento 
ecologicamente correto 
e que também atendeu à 
sociedade e o entorno da 
comunidade”, destacou o 
empresário, que recebeu 
convidados e a imprensa, no 
sábado (8), na apresentação 
oficial do Bosque.

O resultado da 
cooperação de esforços 
público e privado, de 
acordo com a Ecomax, 
ajudou no sucesso do 
empreendimento, que 
antes mesmo da entrega, no 
sábado passado, já registrava 
mais de 90% dos seus 
197 lotes vendidos. Tonar 
realidade o lugar dos sonhos, 
um condomínio fechado, na 
beira de uma belíssima praia, 
com segurança, conforto e 
integração com a natureza, 
foi sem dúvida um grande 
desafio vencido, diz Freire.

Dos mais de 160 mil m² 
utilizados pelo condomínio, 
40 mil m² são de área 
de lazer e preservação 
ambiental que conta ainda 
com mais de duas mil 
árvores plantadas pela 
construtora. Além disso, o 
empreendimento é à beira 
mar, um conceito chamado 
“pé na areia”.

Segundo a empresa,a 
localização estratégica, 
próxima da Ponte Newton 
Navarro e com acesso pela 
BR 101, é um atrativo que 
tornam o empreendimento 
uma grande oportunidade. 
É possível,em cerca de 
30 minutos, ter acesso 
a um verdadeiro clube 
exclusivo em uma das praias 
consideradas mais bonitas 
do estado.

O local contempla 
piscina infantil, piscina com 
raia, deck molhado, salão 
de jogos, salão de festas, 
espaço gourmet, espaço de 
massagem, ofurô, quadras 
de tênis, beachtennis e 
poliesportiva, espaço para 
academia de ginástica, pista 
de caminhada ou ciclismo 
e trilhas ecológicas, tudo 
envolto em uma grande 
área verde de preservação 
ambiental.

“Escolhemos a região 
pela oportunidade. 
Apareceu a oportunidade 
e nós avaliamos que era 
um empreendimento que 
atendia as necessidades da 
Ecomax e do proprietário da 
área”, comentou Freire.

O novo condomínio 
fechado foi um projeto 
arquitetônico assinado 
pelo arquiteto Fabiano 
Pereira, que contemplou a 
beleza natural de Jacumã, 
valorizando itens essenciais 
como segurança em 
integração total com a 
natureza.

A entrega do 
empreendimento teve 
dezenas de convidados 
e contou com um show 
aéreo promovido pelo 
músicoWaldonys, que em 
seu pequeno avião de cor 
azul fez diversas manobras 
no ar e encantou – e assustou 
também – o público durante 
cerca de cinco minutos. Em 
terra firme, o show musical 
foi por conta da cantora 
Camila Masiso.

Felipe Galdino  
Do NOVO

// Em mais de 160 mil metros quadrados, condomínio já registra mais de 90% dos lotes vendidos

// a 30 minutos da Ponte newton navarro, Bosque da Praia de Jacumã é um clube exclusivo

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

O Bosque da Praia Jacu-
mã é o mais novo empre-
endimento do Vetor Norte, 
e não será o último. O setor 
imobiliário promete inves-
tir ainda mais na região. Já 
há alguns outros projetos à 
vista.

“Essa é uma região pro-
missora que necessita de al-
guns investimentos na área 
de infraestrutura, mas esta-
mos sendo realmente pio-
neiros na ocupação da área. 
Pretendemos fazer outros 
projetos aqui na região”, 
adianta o sócio da Ecomax, 
Vicente Freire.

O empresário Paulo de 
Paula, que preside a Spel e é 
parceiro da Ecomax no con-
domínio, também já confir-
ma que outro projeto imo-
biliário está por vir. A ideia 
é construir um “Alphaville”, 
vizinho ao Bosque da Praia 
Jacumã. O lançamento de-
verá ser em novembro pró-
ximo. Paulo também se diz 
entusiasmado com o Par-
que Tecnológico. Sua em-
presa doou 160 hectares ao 
Governo do Estado para o 
projeto. “As obras devem co-
meçar em julho, segundo o 
governo”, ressalta.

O presidente da Spel 
acredita que agora é a vez 
da região norte metropoli-
tana ganhar a infraestrutura 
que há anos existe na zona 
sul. “O Aeroporto puxou in-
vestimentos para essa re-
gião. Na verdade Natal cres-
ceu para o sul porque tinha 
o acesso, a estrada até Pi-
rangi, então levou os inves-
timentos para aquela re-
gião. A cidade cresceu para 
um lado, agora essa região 
de Ceará-Mirim, Extremoz, 
São Gonçalo do Amarante 
e parte de Macaíba vai cres-
cer bastante”, prevê.

O senador Garibaldi 
Alves Filho (PMDB) este-
ve presente na inaugura-
ção do Bosque da Praia Ja-
cumã, no sábado (8), e tam-
bém comentou sobre os in-
vestimentos na região. Para 
o parlamentar, está se dan-
do a atenção devida àquela 
área após anos.

“Finalmente o potencial 
do Vetor Norte começa a ser 
devidamente reconhecido. 
O turismo já tinha desperta-
do, mas o setor imobiliário, 
o hoteleiro, e outros setores 
não haviam ainda se volta-
do para cá”, avaliou, antes 
de fazer uma mea-culpa, ci-
tando a estrada de Genipa-
bu (Extremoz), que em sua 
opinião já deveria ter sido 
duplicada há anos.

“O poder público tem 
um certo pecado nesse as-
pecto, porque a infraestru-
tura ainda é um pouco pre-
cária se você considerar, por 
exemplo, que Genipabu, e 
isso até eu me penitencio, 
deveria já ter o acesso dupli-
cado há muito tempo”, com-
plementa o senador, que 
já foi prefeito de Natal nos 
anos 1980 e governador do 
Estado nos anos 1990.

A Ponte Newton Navarro, 
o Aeroporto de São Gonçalo, 
além do Pró-Transporte. Es-
sas são estruturas aponta-
das por empresários e poder 
público como vetores de de-
senvolvimento para o lado 
norte da Grande Natal, fun-
damentais para o desenvol-
vimento econômico de mu-
nicípios como Extremoz, 
Ceará-Mirim, São Gonçalo 
do Amarante e Macaíba.

Natal não tem mais gran-
des áreas de expansão para 
o sul, sentido Parnamirim, 
Nísia Floresta e São José de 
Mipibu,por isso, o lado opos-
to é visto como a “menina 
dos olhos” do empresariado 
e poder público local.

“O Pró-Transporte é a ân-
cora, com ele tudo decola”. 
A frase dita pelo empresá-
rio Paulo de Paula, que pos-
sui projetos no Vetor Nor-
te, mostra o quão importan-
te para a região é o projeto 
governamental de mobilida-
de urbana, atualmente em 
execução, na Zona Norte de 
Natal.

Discutido há pelo me-
nos 20 anos, o Pró-Transpor-
te começou no governo de 
Wilma de Faria (2003-2007). 
Por um tempo passou para 
a Prefeitura de Natal nas 
gestões passadas de Carlos 
Eduardo Alves e Micarla de 
Sousa, mas voltou ao Estado 
na gestão de Rosalba Ciarli-

ni (2010-2014). Contudo, só 
reiniciou mesmo no man-
dato de Robinson Faria, em 
2015. 

Nele, são contemplados 
o Viaduto da Redinha, na 
Avenida João Medeiros Fi-
lho, e a duplicação da Ave-
nida Moema Tinoco, do seu 
início até a Vacarias de Fran-
ça, próximo do cemitério 
de Pajuçara. A Avenida das 
Fronteiras também faz par-
te do projeto estruturante. 
Concluído, a expectativa é 
de que um anel viário se for-
me ao redor de Natal, estru-
tura apontada como um dos 
principais impulsionadores 
do desenvolvimento do Ve-
tor Norte.

Pró-Transporte é  ‘âncora’ 
para decolar, diz empresário 

investimentos 
devem crescer 
no Vetor norte

// Vicente Freire, da Ecomax: 
estação de tratamento própria

// Empresário Paulo de Paula:  
mais projetos no Vetor norte

// Senador Garibaldi Filho: mais 
investimentos em infraestrutura
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Ministro do Planejamento afirma que postergação do projeto por mais 
dois ou três anos vai acarretar um custo muito maior para o país

Reforma da Previdência
é oportunidade, diz Dyogo

O 
ministro do 
Planejamento, 
Dyogo Olivei-
ra, alertou on-
tem (10), que 

há uma janela de oportuni-
dade para a aprovação da Re-
forma da Previdência. Caso o 
assunto seja postergado para 
mais dois ou três anos, o custo 
para o País poderá ser maior, 
defendeu o ministro, durante 
o seminário "Previdência So-
cial no Brasil: Aonde Quere-
mos Chegar?", no Rio.

"Nós estamos tendo uma 
janela temporal para fazer a 
reforma. Temos a oportuni-
dade de fazer uma reforma 
sem cortar direitos, sem cor-
tar benefícios, sem aumentar 
a carga tributária", declarou 
Dyogo. "Se postergarmos a 
reforma mais três anos, mais 
dois anos, essa janela se per-
de. E aí teremos que fazer re-
forma de outra natureza", 
afirmou o ministro.

Segundo ele, a dificul-
dade financeira enfrentada 
pelo Estado do Rio de Janei-
ro é uma das consequências 
da falta de uma reforma e pla-
nejamento dos gastos. Dyogo 
argumentou que, se a atual ja-
nela de oportunidade for per-
dida, não será possível apro-
var uma proposta de fazer 
uma reforma gradual. 

"O custo virá inicialmen-
te pelo aumento das taxas de 
juros, o juro estrutural", disse 
Dyogo. "A reforma não afe-
ta quem já está aposentado. 
Isso é muita coisa. Não afeta 
pensionistas, não afeta traba-
lhador que já tem opção de se 
aposentar. Eu acho que não 
dá para dizer que essa refor-
ma é exagerada. Pelo contrá-
rio, é uma reforma que pre-

serva os direitos já adquiri-
dos", defendeu

Segundo ele, um aumen-
to de carga tributária que 
compensasse a não aprova-
ção da reforma, significa ago-
ra mais recessão, menos em-
prego e menos renda para o 
País como um todo.

"Há uma tentativa de dis-
torcer a realidade, de dizer 
que há uma cortina de fu-
maça a respeito da previdên-
cia. Então a gente tem que 
fazer um esforço continua-
do de reforçar os números", 
disse ele. "Nesse caso, a re-
petição é uma necessidade", 
acrescentou.

Dyogo defendeu que as 
ações que o governo tem to-
mado desde o início do man-
dato do presidente Michel 
Temer vêm produzindo re-
sultados importantes para o 
País, como a geração de em-
pregos mostrada pelo Caged 
no último mês de fevereiro, 
após quase dois anos de cor-

tes de vagas formais. "Esse é 
o objetivo da política econô-
mica, gerar emprego, gerar 
renda", concluiu. 

Segundo Dyogo, o novo 
texto da reforma da Previ-
dência, após negociação do 
governo federal com par-
lamentares, atenderá a de-
manda do Congresso, o que 
vai facilitar a aprovação das 
mudanças nas regras de apo-
sentadoria. "O objetivo é tor-
nar a proposta mais adap-
tada às questões que estão 
sendo discutidas no Con-
gresso", afirmou o ministro, 
complementando que o tex-
to que será levado nos pró-
ximos dias à Comissão Es-
pecial da Previdência tra-
rá adaptações que não che-
gam a desfigurar a proposta 
inicial.

"O relatório final será 
apresentado quando estiver 
pronto. Não há uma data es-
pecífica. Mas a expectativa é 
que seja apresentado na pró-

xima semana", afirmou. Se-
gundo o ministro, o deba-
te da reforma com os parla-
mentares é natural em uma 
democracia. "Temos que res-
peitar o espaço do Congres-
so. O mais importante é criar 
o diálogo", acrescentou.

Conforme Oliveira, a 
ideia é aplicar uma única re-
gra para todos os trabalhado-
res. Ele admitiu, porém, que 
ainda estão sendo analisa-
das condições específicas de 
aposentadoria para os mili-
tares. "Os militares têm suas 
particularidades", afirmou. 

Ele argumentou ainda 
que a Previdência consome 
dinheiro público que pode-
ria ser destinado a outros seg-
mentos. "É uma questão de 
para onde está indo o dinhei-
ro. Está indo mais para a Pre-
vidência do que para a Saú-
de", disse o ministro, que ape-
lou também para que os Esta-
dos promovam suas próprias 
reformas e não dependam 

exclusivamente do governo 
federal. 

MÉRITO
A proposta do governo 

para a reforma da Previdência 
é semelhante à regra vigente, 
mas tem o mérito de incenti-
var que as pessoas continuem 
trabalhando, declarou Dyogo 
Oliveira.

"A proposta é muito próxi-
ma da regra atual. Só que ela 
tem um elemento extrema-
mente importante, que é de 
incentivar que as pessoas con-
tinuem trabalhando. As regras 
atuais incentivam a aposenta-
doria precoce", disse Dyogo.

Na avaliação do ministro, 
a proposta do governo é gra-
dualista, garante direitos dos 
trabalhadores, mas também 
"melhora consideravelmen-
te a situação econômica do 
País". Dyogo ressaltou que a 
despesa do governo com Pre-
vidência vai aumentar R$ 50 
bilhões do ano passado para 
este ano. Segundo ele, é preci-
so estabilizar esse gasto.

"Só a Previdência, em dez 
anos, vai estar próximo de 
80% da despesa. E se somar a 
despesa com pessoal, você vai 
ter 95% da despesa do gover-
no apenas com pessoal e pre-
vidência", calculou Dyogo. "É 
questão de alocação dos re-
cursos da sociedade brasileira. 
É exatamente isso que a socie-
dade acha que deve ser feito 
com o dinheiro do contribuin-
te? Ou não, devemos aplicar 
mais na saúde, mais na educa-
ção?", questionou.

O ministro avalia que os 
mais atingidos pela reforma 
serão os trabalhadores que 
ganham mais, como empre-
gados de grandes empresas e 
estatais. "As pessoas que ga-
nham mais vão ter um ajuste 
mais forte na reforma da Pre-
vidência", afirmou.

Daniela Amorim e Fernan-
da Nunes 
Da Agência Estado

// Ministros da Fazenda Henrique Meirelles e do Planejamento Dyogo Oliveira defendem reforma já

GREICE MEIRE / MP

A Reforma da Previdên-
cia não vai prejudicar o traba-
lhador de menor renda, o mi-
nistro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, durante o seminário 
“Previdência Social no Brasil: 
Aonde Queremos Chegar?” no 
Rio. Segundo ele, os mais atin-
gidos são os que possuem car-
teira assinada e os que tiveram 
condições de contribuir por 
mais tempo.

Segundo Meirelles, boa 
parte dos trabalhadores de 
renda mais baixa entra e sai 
do mercado de trabalho com 
mais frequência, portanto 
tem mais dificuldade de cum-
prir com o tempo mínimo de 
contribuição.

“Ele já tende a se aposentar 
por idade. Quem na realidade 
se aposenta mais cedo no Bra-
sil é aquele que tem a possibili-
dade de estar com carteira as-

sinada e estar contribuindo du-
rante todo o seu período de tra-
balho”, afirmou o ministro.

Meirelles disse que as re-
gras atuais incentivam os tra-
balhadores a sair do mercado 
de trabalho. Ele afirmou que a 
idade média de aposentado-
ria no Brasil é de 59,4 anos, en-
quanto que no México, que te-
ria condições econômicas se-
melhantes, essa idade é de 72 
anos. “Não vou entrar em deta-
lhes, mas quanto mais genero-
sa e mais cara é a Previdência 
maior é a taxa de juros estrutu-
ral da economia”, ressaltou.

O ministro lembrou a gra-
ve situação fiscal de Estados, 
como o Rio de Janeiro, que 
enfrenta dificuldade de pa-
gar a folha de ativos e inativos. 
“Grande parte dos Estados es-
tão tendo dificuldades nes-
sa linha, com tendência de in-

sustentabilidade, por causa da 
Previdência. Portanto, tem que 
fazer essa reforma agora.” 

TETO DE GASTOS
Meirelles defendeu a ne-

cessidade fundamental da re-
forma da Previdência. “Exis-
te um argumento falacioso de 
que todas as receitas vincula-
das à seguridade social são au-
tossuficientes. É falacioso por-
que leva em conta apenas al-
gumas despesas. O que inte-
ressa não é a publicidade. São 
os fatos”, afirmou.

Segundo ele, a ideia de que 
não há déficit na previdência 
está sendo propagada por pes-
soas que acreditam nessa teo-
ria, mas o fato é que existe um 
déficit enorme. Se nada for fei-
to, os gastos com benefícios 
previdenciários não caberão 
no teto dos gastos aprovado 

pelo governo, que limita o cres-
cimento da despesa à inflação 
acumulada no ano anterior.

Meirelles disse que todos 
os governos a partir da reto-
mada da democracia elevaram 
o gasto primário do governo 
central, que em 1991 represen-
tava 10,8% do Produto Interno 
Bruto (PIB) e, em 2016, 19,7%, 
sendo 5,6% de benefícios. 

“Isso mostra uma coisa im-
pressionante. A despesa pri-
mária cresce em todos os man-
datos. Temos uma trajetória de 
aumento constante indepen-
dentemente do governo. É ver-
dade que houve uma acele-
ração a partir de 2014. Mas é 
constante e praticamente uma 
reta esse crescimento”, disse o 
ministro, acrescentando que o 
principal motivo para a eleva-
ção do gasto primeiro do go-
verno central é a despesa com 

previdência e benefícios.
Segundo o ministro, a Pre-

vidência é “impagável no lon-
go e médio prazos” e também 
“insustentável para o funciona-
mento do País”. Sem mudan-
ças, os gastos previdenciários 
passarão de 8,1% do PIB em 
2016 para 17,2% em 2060. Essa 
projeção é feita seguindo mé-
tricas atuais, em cima da regra 
atual, ressaltou. Porém, con-
cluída a reforma, esse cená-
rio mudará e sobrará dinheiro 
para outras despesas, de acor-
do com o ministro. “A projeção 
é feita com a regra atual, não 
há outra forma de se fazer essa 
projeção”, ressaltou.

“Mais importante do que 
discutir se a pessoa vai se apo-
sentar aos 59 anos ou aos 65 
anos é a certeza de que todos 
irão receber a aposentadoria”, 
afirmou Meirelles.

Para ministro Henrique Meirelles, reforma não 
vai prejudicar o trabalhador de menor renda

Mercado financeiro 
espera que Selic 
caia para 11,25% 
na quarta-feira-  
Instituições financeiras, 
consultadas pelo Banco 
Central (BC), esperam 
que a taxa básica 
de juros (Selic) seja 
reduzida em 1 ponto 
percentual, caindo 
para 11,25% ao ano, 
na reunião do Comitê 
de Política Monetária 
(Copom) marcada para 
hoje (11) e quarta-feira 
(12), em Brasília.
A expectativa consta 
do boletim Focus, 
uma publicação 
elaborada todas as 
semanas pelo BC com 
base em projeções de 
analistas de instituições 
financeiras para os 
principais indicadores 
econômicos. O 
Focus é divulgado às 
segundas-feiras.
A projeção para a taxa 
ao final deste ano foi 
reduzida de 8,75% ao 
ano para 8,50% ao ano. 
Para o fim de 2018, a 
expectativa segue em 
8,50% ao ano.
Com a inflação mais 
baixa, o BC tem 
indicado que pode 
intensificar os cortes na 
taxa básica de juros.

Governo estuda 
fazer campanhas 
de conscientização 
para uso racional 
de energia- O 
ministro de Minas e 
Energia, Fernando 
Coelho Filho, informou 
ontem (10) que 
o governo estuda 
fazer campanhas 
de conscientização 
para economia e uso 
consciente da energia 
pela população. O 
motivo é a falta de 
chuva prevista para 
o segundo semestre, 
que deverá levar a um 
maior acionamento de 
usinas termelétricas, o 
que pode resultar em 
aumento no custo da 
operação do sistema 
elétrico.
“A ideia é que a gente 
pudesse iniciar 
campanhas de 
conscientização para 
diminuir o impacto 
que as bandeiras 
[tarifárias] têm na conta 
do consumidor. É um 
movimento que pode 
iniciar agora, mas acho 
que tem ser constante, 
independentemente do 
preço da energia”, disse 
o ministro.
“O segundo semestre 
de 2017 deve ser 
bastante difícil do 
ponto de vista de 
fornecimento hídrico, e 
não energético. Temos 
energia para atender 
à população. Por ser 
um fornecimento que 
deverá depender em 
maior parcela pelas 
[usinas] térmicas 
, deverá ter um 
custo adicional [nas 
contas de energia]”, 
acrescentou. 

Curtas
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Polícia registra final de semana mais violento do ano, com 30 assassinatos, totalizando 
676 homicídios em 2017 no RN; novas medidas de segurança vão custar R$ 205 milhões 

Governo tem plano estratégico 
para inibir alta taxa de violência

O 
Rio Grande do 
Norte atingiu a 
marca de 676 as-
sassinatos regis-
trados em 2017, 

uma média de 6,8 por dia. O 
número foi alcançado entre 
1º de janeiro e o domingo pas-
sado (9), e representa 30,5% a 
mais do que se viu no mesmo 
período em 2016, quando se 
chegou a 518 homicídios.

Os dados são do Obser-
vatório da Violência do Rio 
Grande do Norte (Obvio), or-
ganização ligada à Universi-
dade Federal do Semiárido 
(Ufersa), que realiza a con-
tabilização e catalogação de 
cada um dos casos. Para fazer 
frente à escalada da violência, 
o governo do estado lançou 
ontem novo Plano Estratégico 
de Segurança Pública.  

De acordo com o Obvio, o 
fim de semana passado foi o 
mais violento deste ano. En-
tre a sexta-feira, dia 7 de abril, 
e o domingo, dia 9, 30 pesso-
as foram mortas no estado. A 
maior parte dessas Condutas 
Violentas Letais Intencionais 
(CVLIs), termo utilizado pelo 
Observatório para denominar 
os assassinatos, aconteceu na 
região Leste do RN.

Nestes quatro primeiros 
meses do ano, janeiro foi o que 
obteve a maior marca. Duzen-
tos e vinte homens e mulheres 
foram vítimas de assassinatos 

entre o dia 1º e o dia 31. Nes-
tes estão inclusos os homicí-
dios que aconteceram duran-
te a rebelião da Penitenciária 
Estadual de Alcaçuz.

Em fevereiro e março fo-
ram contabilizados 194 e 196 
CVLIs, respectivamente. E os 
dados de abril já impressio-
nam os pesquisadores do Ob-
servatório da Violência. Nos 

primeiros 9 dias do mês já fo-
ram 74 assassinatos.

Nos últimos três anos, 
2015 e 2016 foram os que ti-
veram os meses de abril mais 
violentos. Foram 40 casos de 
homicídio registrados entre o 
primeiro dia e o dia 9, 34 a me-
nos que neste 2017.

“A onda de violência ho-
micida que tem afetado o Rio 

Grande do Norte mais uma 
vez atinge números elevados, 
apontado para um domínio da 
criminalidade sobre as ações 
de Segurança Pública. Embo-
ra os esforços das polícias es-
taduais sejam visíveis, a ausên-
cia demorada na efetivação de 
políticas públicas de seguran-
ça efetivas deu margem a um 
levante homicida que exaure 

a capacidade dessas polícias”, 
avalia Ivenio Hermes, coorde-
nador e Pesquisa do Obvio.

Para Hermes, que é espe-
cialista em Segurança Pública, 
a impunidade também tem 
contribuído para a ampliação 
dos indicadores de violência. 
“A impunidade nos crimes de 
homicídio se amplia à direta-
mente proporcional ao núme-

ro crescente desses crimes. O 
policiamento ostensivo não 
tem dado conta de retirar ho-
micidas das ruas na mesma 
proporção que o cometimen-
to desse crime aumenta, e até 
atinge essa força policial que é 
suscetibilizada por andar ca-
racterizada”, disse.

Ivenio Hermes sugere ain-
da que as estratégias de Esta-
do precisam ser revistas, para 
enfrentar a violência, garantir a 
Segurança Pública e minimizar 
os impactos sociais causados 
pela onda de criminalidade.

“Se as estratégias atuais 
não forem revistas, não tere-
mos bons números para mos-
trar na segurança e a crescen-
te evolução dessa escala cri-
minal continuará afetando a 
população, afugentando in-
vestidores, turistas e colocan-
do nosso estado num cenário 
estatístico desastroso para o 
progresso e para economia, se 
falar no maior prejuízo de to-
dos: as vidas perdidas”, pontua 
o pesquisador.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

O Plano Estratégico 
de Segurança Pública do 
Governo do Estado foi 
apresentado ontem em 
entrevista coletiva na sede da 
Governadoria. O Planesp foi 
produzido com base em um 
diagnóstico elaborado pelo 
especialista em segurança 
Luiz Ratton, e trata-se de 
uma série de medidas 
estruturantes que visam 
a melhorar o sistema de 
Segurança Pública do Estado.

As ações valem pelos 
próximos três anos e 
são sustentadas por três 
vertentes de atuação: 
“Identidade Estratégica 
e Modelo Integrado de 
Governança”; “Carteira 
de Projetos” e “Sistema de 
Medição do Desempenho 
Institucional”.

Francisco Reginário 
Gomes da Silva, membro 
da comissão que estruturou 
o Planesp, explica que 
o Plano Estratégico tem 
por objetivo trabalhar 
de maneira diferenciada 
o sistema de Segurança 
Pública, integrando não só 
as forças policiais do Estado, 
mas também outros setores 
que porventura venham a 
contribuir para a melhoria 
desse sistema.

Ainda de acordo com 
Reginário, o Planesp propõe, 
inclusive, a interligação entre 
os Poderes na contribuição 
para a garantia da Segurança 
Pública.

O Plano, segundo tabela 
divulgada por Francisco 
Reginário, contempla 32 
iniciativas que já estão em 
execução, e dizem respeito 
às modificações que vem 
sendo feitas nas polícias 
e na própria Secretaria, 
integração e outros fatores, 
custaram aos cofres públicos 
R$ 49.009.606. As que ainda 
estão por vir precisam de 
mais de R$ 205 milhões para 
saírem do papel.

Perguntado sobre se 
o Governo disporá de 
recursos para garantir a 
execução da totalidade do 
Plano, Caio Bezerra disse 
que o Executivo tem se 
articulado para angariar o 
dinheiro.

“É um planejamento 
de curto, médio e longo 
prazo. Estamos recebendo 
recursos da União, através 
de convênios, do Plano 
Nacional de Segurança 
Pública, estamos trabalhando 
com outras instituições, 
como o Judiciário, o 
Ministério Público, através 
das transações penais. O 
trabalho de cada gestor, de 
cada área, para conseguir 
recursos, e também na 
União para ampliar esses 
convênios e esses recursos. 
Mas precisamos ter um 
planejamento exatamente 
para saber o que vamos 
fazer para não acontecer o 
que aconteceu no passado”, 
respondeu.

Homicídios/ano
De 1º de janeiro a 9 de abril

2014 471
2015 459
2016 518
2017 676

Ontem, durante o lança-
mento do Plano Estratégico 
de Segurança Pública (Pla-
nesp), o secretário de Segu-
rança Pública e Defesa Social, 
Caio Bezerra, afirmou que “a 
impunidade sobrecarrega o 
sistema de segurança”. Para 
o chefe da pasta, a sociedade 
precisa se reunir para discutir 
essa problemática.

O Planesp contempla 91 
iniciativas para melhorar a Se-
gurança Pública do Estado. 
Segundo o próprio Governo, 
32 delas já estão sendo pos-
tas em prática. Questionado 
sobre o motivo de os indica-
dores de violência avançarem 
mesmo diante destas medi-
das já implementadas, Bezer-
ra disse que o Rio Grande do 
Norte enfrentou um problema 
“durante anos”, que foi a falta 
de investimentos no setor.

Caio Bezerra afirmou tam-
bém que o Executivo Estadu-
al tem atuado junto a União 
no Plano Nacional de Segu-
rança Pública. “Recebemos 
uma equipe da Senap (Secre-
taria Nacional de Segurança) 
na semana passada assegu-
rando recursos, cujo principal 
objetivo é a redução desses ín-
dices de violência homicida e 
contra a mulher”, declarou o 
secretário.

Aliado a isso, cita Caio Be-
zerra, agentes da Força Nacio-
nal atuam no RN com o objeti-
vo de frear esses números.”Há 

vários trabalhos em curso, es-
tamos trabalhando para redu-
zir esses índices”, garante.

Além de elencar as inicia-
tivas de enfrentamento, Caio 
Bezerra chamou a atenção 
para a necessidade de “tra-
balhar medidas de combate 
à impunidade”. “São feitas vá-
rias prisões de pessoas com 

armas de fogo. Mas, em virtu-
de de eles serem encontrados 
com a arma de fogo, mas não 
no momento do ato, do homi-
cídio, muitas desses pessoas 
retornam”, reclama.

Neste sentido, segundo 
Bezerra, há um caso na Se-
cretaria de Segurança Públi-
ca de um suspeito que foi pre-

so, seguidamente, nos meses 
de janeiro, fevereiro e março, 
e, mesmo assim, não ficou de-
tido. “Isso é uma situação que 
está se repetindo bastante, e 
a sociedade tem que discutir 
medidas de combate à impu-
nidade, isso está sobrecarre-
gando o sistema de seguran-
ça”, afirma o secretário.

// Caio Bezerra, secretário de segurança Pública e defesa social, durante o lançamento do Plano estratégico de segurança Pública

IVANIZIO RAMOS / ASCOM

secretário afirma que impunidade 
sobrecarrega sistema de segurança

Planesp contempla 
medidas já em execução

// Medidas anunciadas visam reduzir crescimento dos índices de violência

ARQUIVO NOVO
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#bichomeu

É preciso escovar 
os dentes dos 

animais?
A falta de higiene bucal em cães e gatos pode causar problemas de tártaro, mau 

hálito a até situações mais graves, como a perda dos dentes e infecções

U
ma dúvida 
comum 
de muitos 
donos de 
cães e gatos 

diz respeito à higiene bucal 
deles. O que aparentemente 
pode até parecer exagero, 
na verdade é uma higiene 
fundamental para o bem-
estar e saúde dos pets e 
felinos. O hábito de não 
escovar os dentes ou 
a gengiva dos animais 
pode prejudicar o seu 
desenvolvimento. E você 
sabia que em longo prazo 
até os órgãos vitais podem 
ser prejudicados? 

Escovar os dentes dos 
cães e gatos é preciso, mas 
também exige paciência por 
parte do tutor já que essa é 
uma tarefa nada agradável 
para eles. Entretanto, o 
importante é começar 
desde pequenos, assim que 
há liberação do médico 
veterinário.

A higiene bucal dos cães 
e gatos deve ser feita com 
frequência. Recomenda-se 
pelo menos três vezes por 
semana que a escovação 
seja realizada. É importante 

ressaltar que o kit para essa 
tarefa deve ser a compra 
de uma escova dental 
específica para cães e gatos 
e também creme dental. 
Estes utensílios podem ser 
comprados em pets shops e 
clínicas veterinárias. 

A falta de higiene pode 
acarretar desde o tártar,  
que pode levar à  perda 
dos dentes, bem como  
deflagrar casos de infecções 
nos rins, coração, fígado e 
articulações. 

Há produtos específicos 
para a higiene bucal dos 
animais. Um exemplo é a 
escova de dente dupla para 
cachorro. Este é um item 
útil para limpar os dentes 
e remover placas de suas 
bocas. O aparelho tem 
duas cabeças de tamanhos 
diferentes e é indicada a 
partir do porte do animal, 
vem em duas apresentações 
e cores variadas. 

E claro, para você 
oferecer uma higiene 
completa ao seu felino e pet 
é importante usar um creme 
dental. O produto é indicado 
para higiene bucal dos pets 
e auxilia no combate ao 

mau hálito. E seu uso não 
tem mistério. Isso porque 
basta colocar uma pequena 
quantidade do creme dental 
sobre a escova de dente, e 
após deve molhá-la com 
água, posicione na região 
entre a gengiva e os dentes 
com movimentos de vai 
e vem. Não é necessário 
enxaguar. Pode ser utilizado 
diariamente na higiene 
bucal de cães e gatos. 

Ou tro item usado por 
tutores que se preocupam 
com a higiene e saúde dos 
seus animais de estimação 
é o higienizador bucal para 
cães. Esse medicamento 
é de uso veterinário para 
higienização da boca do 
animal, deixando seus 
dentes saudáveis e hálito 
fresco. 

Não escovar os dentes 
dos cachorros e gatos pode 
aumentar a proliferação 
de bactérias na região da 
boca, além deles ficarem 
com mau hálito o que não 
é nada agradável. Ou seja, 
os cuidados com os dentes 
ajudam a manter todo o 
organismo saudável e forte 
do seu pet e felino!

FOTOS: REPRODUÇÃO

// A escovação dentária evita a proliferação do tártaro nos animais

POSSE

RESPONSÁVEL

Uma posse 
responsável é aquela 
que fornece respeito 
e amor ao animal de 
estimação. Antes de 
trazer o mais novo 
“membro da família” 
para casa, algumas 
dicas podem ajudar:

1
Planeje-se, pois será 
necessário reestruturar 
o orçamento, bem 
como estar atento aos 
gastos imprevistos

2
Programe-se, afinal 
o novo membro 
necessitará de um 
tempo para ele e 
cuidados especiais; 
portanto, avalie muito 
bem o tempo em que 
ficará longe de casa 
bem como as suas 
férias;

3
Saiba que ele viverá, 
aproxi-madamente, 
10 a 15 anos; ou seja, 
ele não será aquele 
animalzinho “fofinho” 
e pequenino para 
sempre;

4
4. Ele passará por 
vários estágios na vida 
e necessitará de muita 
compreensão para ser 
feliz

5
Verifique se o porte 
do animal é indicado 
para sua residência, 
afinal há muita 
diferença entre casa e 
apartamento;

6
6. Proporcione uma 
alimentação adequada, 
água fresca, ministre 
assistência veterinária 
e as vacinas 
necessárias para 
mantê-lo saudável;

7
Não repreenda o 
animal sem antes saber 
o porquê de ter tomado 
tal atitude;

8
8. Lembre-se que o 
animal precisa de 
um lar e não de uma 
prisão, portanto não o 
prenda em correntes;

9
Jamais abandone o seu 
animal, porque além 
de ser crime, é uma 
enorme crueldade
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O Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 
fica mais caro este 

ano. Para se inscrever, o can-
didato terá que pagar R$ 82. 
A nova taxa está no edital do 
exame, publicado ontem, 10, 
no Diário Oficial da União. No 
ano passado, a taxa era de R$ 
68.

As inscrições começam 
às 10h do dia 8 de maio e ter-
minam às 23h59 do dia 19 de 
maio, pela internet, no site do 
Enem . O pagamento deve ser 
feito até o dia 24 de maio.

Segudo o Instituto Na-
cional de Estudos e Pesqui-
sas Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), a correção não 
só levou em conta a variação 
de preços pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), como incorpo-
rou variações de anos anterio-
res que deixaram de ser apli-

cadas e parte da diferença en-
tre o custo do exame e a taxa 
de inscrição.

Atualmente, o Inep co-
bre cerca de 70% do custo do 
exame. No ano passado, por 
exemplo, o custo, de R$ 91,49 
por participante, foi R$ 23,49 
acima do valor pago. A au-
tarquia diz que mesmo com 
a alta, o Enem está abaixo da 
média dos vestibulares do 
país, que é R$ 140.

Pelas regras do edital es-
tão isentos da taxa os estu-
dantes de escolas públicas 
que concluirão o ensino mé-
dio em 2017, os participantes 
de baixa renda que integram 
o CadÚnico e os que se en-
quadram na lei 12.799/2013 
que, entre outros critérios, 
isenta de pagamento aqueles 
com renda igual ou inferior a 
um salário mínimo e meio, ou 
seja, R$ 1.405,50.

O Inep informa que vai 
conferir todos os pedidos de 
isenção. Caso o candidato não 
se enquadre, poderá gerar o 
boleto e pagar a taxa para par-
ticipar do Enem. Se as infor-
mações prestadas forem fal-
sas e for constatada concessão 
indevida de isenção, o partici-
pante será eliminado do exa-
me e terá que ressarcir a taxa.

A partir deste ano, o sis-
tema de inscrição permitirá 
que o participante informe o 
Número de Identificação So-
cial, do CadÚnico. Para que a 
isenção seja validada, é preci-
so que os dados pessoais se-
jam iguais aos cadastrados na 
base da Receita Federal.

Os participantes isentos 
que não comparecerem nos 
dois dias de prova e quiserem 
fazer o Enem 2018 sem pa-
gar a taxa terão que justificar 
a ausência por meio de ates-

tado médico, documento ju-
dicial ou boletim de ocorrên-
cia. Caso contrário, perderão 
a isenção.

O Enem 2017 será realiza-
do em dois domingos consecu-
tivos – dias 5 e 12 de novembro 
– e não mais em um único fim 
de semana. No primeiro do-
mingo, os estudantes farão pro-
vas de ciências humanas, lin-
guagens e redação. No segun-
do, as provas serão de matemá-
tica e ciências da natureza.

Os resultados das provas 
poderão ser usados em pro-
cessos seletivos para vagas no 
ensino superior público, pelo 
Sistema de Seleção Unificada 
(Sisu), para bolsas de estudo 
em instituições privadas, pelo 
Programa Universidade para 
Todos (ProUni) e para obter 
financiamento pelo Fundo 
de Financiamento Estudantil 
(Fies).

// Educação

Taxa de inscrição do Enem 2017 será de R$ 82

// Inscrições começam às 10h do dia 8 de maio e terminam do dia 19

FOTOS PÚBLICAS

Suspensão dos serviços afeta Samu e unidades de pediatria dos principais hospitais do estado. 
Profissionais cobram pagamentos que estão atrasados há quatro meses e condições de trabalho

Médicos paralisam atividades 
devido à falta de pagamento

A 
Cooperativa de 
Médicos do Rio 
Grande do Nor-
te (Coopmed RN) 
suspendeu os ser-

viços na rede estadual de saú-
de na manhã de ontem. Há 
quatro meses sem receber, os 
profissionais reivindicam o pa-
gamento dos repasses do Go-
verno do Estado, que já chega a 
R$ 5 milhões. A pauta também 
inclui cobranças por melhores 
condições de trabalho.

De acordo com o diretor 
financeiro da Coopmed, Juli-
mar Nogueira, a categoria rei-
vindica uma reunião com re-
presentantes do Governo do 
Estado para traçar um pla-
no de atividades que melho-
rem a prestação dos serviços à 
população e o pagamento de 
pelo menos metade da dívida. 

"Existe um sucateamen-
to histórico da saúde pública 
e faltam condições de traba-
lho para atender a população", 
alega o diretor financeiro do 
Coopmed.

A suspensão do serviço foi 
estabelecida por tempo inde-
terminado, até que o Gover-
no cumpra as reivindicações 
dos médicos. O movimento, 
no entanto, não é caracteriza-
do como greve, pois os médi-
cos não são concursados.

Ainda de acordo com Ju-
limar Nogueira, cerca de 200 
profissionais aderiram à sus-
pensão do serviço por quebra 
de contrato. Dentre os setores 
que devem ser afetados com a 
paralisação estão a UTI e a pe-
diatria do Hospital Walfredo 
Gurgel, a assistência mater-
no infantil do Hospital Regio-
nal de São José de Mipibu e a 
pediatria do Hospital José Pe-
dro Bezerra, conhecido como 
Santa Catarina.

No Hospital Santa Catari-
na, localizado na Zona Norte 
de Natal, a pediatria está com 
apenas um médico dos três 
que costumam trabalhar no 
setor. Além do funcionamen-
to parcial da unidade, uma 
sala de parto está desativada 
após um princípio de incên-
dio que aconteceu este fim de 
semana, no ar condicionado 
da sala.

Já no Hospital Walfredo 
Gurgel, a assessoria de im-
prensa afirma que a paralisa-
ção ainda não afetou o funcio-
namento da unidade. Os mé-
dicos da UTI deram até às 17h 
de hoje como prazo final para 
paralisação. Na unidade pedi-
átrica, dois plantonistas sus-
penderam suas atividades, um 
na noite de ontem e outro na 
manhã de hoje. No entanto, a 
médica responsável pelo se-
tor assumiu os plantões para 
manter a unidade funcionan-
do normalmente.

No que diz respeito ao 
Serviço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), a re-
portagem entrevistou técni-
cos de enfermagem que ope-
racionalizavam o equipamen-
to no Pronto Socorro Clóvis 
Sarinho, parte do Complexo 
Hospitalar Walfredo Gurgel, e 
eles alegam estar trabalhando 
normalmente.

Segundo o técnico de en-
fermagem da Samu Metropo-
litano, Adalberto Machado “os 
técnicos de enfermagem fo-
ram informados que deveria 
ter uma paralisação, mas até 
agora o serviço está normal”.  
Adalberto trabalha em uma 
unidade do Samu Metropoli-
tano, que atende as cidades vi-
zinhas à Natal.

Em nota, a Secretaria de 
Saúde Pública (Sesap) in-
formou que realizou o paga-
mento de R$ 1.172.000,00 do 
montante referente a serviços 
prestados pela cooperativa. 
Na nota, a Sesap ainda infor-
ma que está ‘empenhada em 
manter a assistência à popula-
ção nos hospitais afetados’.

Ainda de acordo com a Se-
sap, além do pagamento, um 
remanejamento de médicos 
está sendo realizado por meio 
da Coordenadoria de Hospi-
tais e Unidades de Referên-

cia (Cohur) da secretaria para 
garantir a continuidade dos 
atendimentos nas unidades 
afetadas pela paralisação.

Apesar da nota da secreta-
ria, a cooperativa informou no 
final da tarde de ontem que 
ainda não havia sido notifica-
da oficialmente sobre o paga-
mento. De acordo com o Juli-
mar Nogueira, a suspensão não 
pode ser interrompida antes do 
pagamento ser confirmado e a 
destinação do recurso.

"Nós escutamos essa in-
formação sobre o pagamen-
to através da impressa, mas do 
ponto de vista administrativo 
não recebemos essa informa-
ção. Infelizmente os trâmites 
na secretaria não são tão rápi-
do como esperamos, eles tive-
ram o dia inteiro para resolver 
a situação, mas agora às 17h, 
eles avisaram. O fato do depó-
sito é positivo, mostra interes-
se em resolver a situação, mas 

com o fim do expediente ban-
cário, não sabemos nem a que 
se refere esse montante", ex-
plica o diretor. 

Para analisar os últimos 
acontecimentos e decidir pela 
suspensão ou manutenção da 
paralisação, uma reunião esta-
va marcada para a noite desta 
segunda. No entanto, de acor-
do com o médico, sem as for-
malizações necessárias, a ten-
dência é que a paralisação 
continue.

"O valor não foi apresenta-
do a gente. Todos os lados es-
tão preocupados com essa pa-
ralisação dos atendimentos, 
mas nós precisamos de algo 
mais concreto, até mesmo 
para dar segurança aos médi-
cos cooperados. Temos que sa-
ber qual contrato foi pago com 
esse dinheiro, a quem vamos 
destiná-lo. Infelizmente, até 
segunda ordem a suspensão 
continua", concluiu Julimar.

Jéssica Petrovna e  
Renato Vasconcelos 
Do NOVO

// Suspensão do serviço foi estabelecida por tempo indeterminado, até que o Governo do Estado cumpra as reivindicações dos médicos

FRANKIE MARCONE / NOVO

Existe um 
sucateamento 

histórico da 
saúde pública e 

faltam condições 
de trabalho 

para atender a 
população”

Julimar Nogueira
Diretor financeiro da Coopmed
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EsportEs

América precisa mais do que vencer na última rodada para assegurar 
vaga automática à Série D 2018: tem até de torce pelo ABC 

Calculadora

L
ápis, papel e 
calculadora serão 
os melhores 
amigos dos 
torcedores do 

América nesta reta final do 
Campeonato Potiguar. O 
alvirrubro, que empatou 
no fim de semana com 
o Baraúnas por 3 a 3, 
ocupa a quarta posição 
na classificação geral do 
estadual, com 19 pontos, e 
corre o risco de não assegurar 
uma das vagas do Rio Grande 
do Norte na Série D do 
próximo ano.

No entanto, se quiser ficar 
com a vaga e não depender 
apenas do acesso para a 
terceira divisão para evitar a 
restrição de calendário em 
2018, o América precisará 
de uma difícil combinação 

de resultados. O primeiro 
passo é derrotar o ASSU 
amanhã, pela última rodada 
da Copa Rio Grande do Norte. 
Depois, é torcer para que os 
“deuses do futebol” deem 
uma mãozinha ao clube 
centenário. Abaixo, o NOVO 
tenta explicar a matemática 
do América para assegurar a 
classificação para a Série D do 
próximo ano.

O QUE DIZ O 
REGULAMENTO:

Antes de adentrar nos 
números propriamente 
ditos, uma breve explicação 
sobre o que estabelece 
a Federação Norte-Rio-
Grandense (FNF) acerca dos 
critérios para distribuição 
de vagas para a Série D do 
Campeonato Brasileiro. 
O assunto é abordado no 
Artigo 15, parágrafo único, do 
regulamento do Campeonato 

Potiguar, disponibilizado no 
site oficial da entidade.

De acordo com o 
disposto, “será assegurada ao 
Campeão Estadual 2017 a 
vaga correspondente ao Rio 
Grande do Norte na Série “D” 
do Campeonato Brasileiro de 
2018”, com o adendo de que 
“caso o campeão Estadual 
2017 já esteja inserido 
em alguma outra série do 
Campeonato Brasileiro 2018 
(“A”, “B”, “C” ou “D”), a vaga 
referente ao Rio Grande do 
Norte na Série “D” 2018 ficará 
assegurada para a agremiação 
que obtiver o melhor 
aproveitamento técnico no 
Campeonato Estadual 2017 
imediatamente após a(s) 
equipe(s) já classificada(s) 
para as competições 
nacionais, considerando todo 
o Campeonato. Aplicando-
se os mesmos critérios, 
sucessivamente, para a 

segunda vaga destinada a 
F.N.F para a Série D de 2018”.

Em miúdos, o ABC é o 
único clube que não herdará 
a vaga para a Série D caso 
seja consagrado campeão 
estadual, visto que a equipe 
disputará a segunda divisão 
nacional neste ano. Além 
disso, o Globo, campeão 
da Copa Cidade do Natal 
e segundo colocado na 
classificação geral, já é 
detentor de uma das vagas, 
uma vez que mesmo não 
ficando com o título estadual 
será a segunda equipe de 
melhor aproveitamento 
técnico da competição.

Desse modo, resta uma 
vaga. Esta será destinada 
para a equipe que encerrar 
o Campeonato Potiguar na 
terceira posição geral ou, no 
caso de ASSU ou Potiguar, 
consagrar-se campeão 
estadual de 2018.

Norton rafael 
Do NOVO

na mão

Classificação Copa RN: Classificação geral:

TIMES

1° ABC
2° ASSU
3°Potiguar 
4° Globo
5° Santa Cruz
6°América
7°Baraúnas
8° Alecrim

TIMES

1° ABC
2° ASSU
3°Potiguar 
4° Globo
5° Santa Cruz
6°América
7°Baraúnas
8° Alecrim

V

5
4
3
2
2
1
0
0

V

10
7
6
5
5
3
2
1

SG
 

8
1
2
3
-2
-4
-3
-5

SG
 

17
10
0
-1
-3
-1
-11
-11

PTS

15
12 
11 
8 
8 
6 
3 
2

PTS

33
26
21
19
18
13
10
7

CENÁRIO 1: 

DERROTA CONTRA O ASSU

CENÁRIO 2: 
VITÓRIA CONTRA O ASSU

O primeiro cenário é o mais dramático 

para o América. O alvirrubro encara o 

Camaleão do Vale, segundo colocado na 

Copa RN e terceiro na classificação geral, 

amanhã, em confronto decisivo pela vaga 

na Série D. Se for derrotado, o clube estará 

automaticamente sem chances de assegurar 

a classificação para a competição nacional.

Isso porque o ASSU chegaria aos 24 pontos 

na classificação geral, garantiria a terceira 

posição e, obviamente, não teria como ser 

alcançado pelo time da Rodrigues Alves, 

que soma 19. O alviverde ainda estaria 

classificado para a decisão da Copa RN, 

onde seria adversário do ABC.

Se derrotar o ASSU, o América chega aos 22 pontos e ultrapassa o seu rival na classificação geral do estadual. No entanto, a vaga para a Série D ainda não estaria consumada.Nesse caso, surge uma outra situação que pode interferir na situação americana. Com 18 pontos na classificação geral e 11 na Copa RN, o Potiguar de Mossoró ainda sonha com uma vaga na quarta divisão e com a chance de disputar a final do segundo turno.Os mossoroenses encaram o Santa Cruz de Natal na última rodada do returno, na Arena das Dunas. Em caso de vitória, o Time Macho chega aos 21 pontos na classificação geral, ultrapassa o ASSU na tabela da Copa RN e ganha o direito de jogar a final do turno contra o ABC.Desse modo, embora o América continue na terceira posição geral, teria que torcer por duas vitórias do ABC na decisão para não ser ultrapassado pelo Potiguar. Isso porque os resultados das finais (vitória e empate) são computados na classificação geral.Ou seja, dois empates ou uma vitória dos mossoroenses no duelo seriam suficientes para tirar a vaga do América.Há ainda um outro fator. Mesmo que o América derrote o ASSU e o Potiguar perca para o Santa Cruz, a classificação americana não estará assegurada. O alvirrubro da capital terá que torcer por duas vitórias abecedistas diante do 
Camaleão do Vale na final do returno para ficar com a vaga, situação semelhante à 
descrita acima.

CENÁRIO 3: 

EMPATE CONTRA O ASSU

Assim como no cenário 1, um empate também 

deixará o América sem possibilidade de 

ficar com uma vaga na Série D do próximo 

ano. Isso porque o ASSU chegaria aos 22 

pontos na classificação geral e não poderia 

ser alcançado.   O resultado, no entanto, não 

garantiria ao time de Assu uma vaga na decisão 

da Copa RN e nem na quarta divisão. O clube 

teria que torcer por um tropeço do Potiguar de 

Mossoró diante do Santa Cruz para assegurar as 

vagas. Caso contrário, os mossoroenses podem 

herder as duas classificações.
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NOVO acompanha Alecrim e Santa Cruz ao lado de torcedor
fanático do alviverde, que pode ser rebaixado à segunda divisão

"O que fizeram 
com meu Alecrim"

O 
Alecrim repre-
senta parte da 
vida do funcioná-
rio público Val-
deci Ferreira da 

Silva, 62 anos. O caso de amor 
intenso começou há 50 anos, 
quando foi levado pelo pai de 
um amigo ao estádio Juvenal 
Lamartine para assistir um clás-
sico contra o ABC. “Meu amigo 
era abecedista doente, eu não 
torcia por ninguém. Ele queria 
que eu torcesse pelo ABC tam-
bém e me levou pro jogo, mas 
me encantei mesmo foi pelo 
time verde e branco”, relembra.

Hoje, o Alecrim que Valde-
ci vê em campo é completa-
mente diferente daquele que 
se acostumou a acompanhar 
de perto: o tradicional clube 
potiguar está muito próximo 
de ser rebaixado pela primei-
ra vez em sua centenária his-
tória para a Série B do Campe-
onato Potiguar.

A reportagem do NOVO 
encontrou Valdeci por aca-
so durante a partida contra o 
Santa Cruz de Natal, neste sá-
bado, na Arena das Dunas. As 
duas equipes entraram em 
campo empatadas com sete 
pontos e dividindo a última 
posição do Campeonato Po-
tiguar. Quem vencesse, então, 
teria a vantagem de depender 
apenas de si para evitar o des-
censo na última rodada.

Valdeci costuma ir aos jogos 
do Alecrim sozinho. E, mesmo 
conhecendo praticamente to-
dos os poucos torcedores que 
frequentam as partidas do Pe-
riquito, prefere ver o jogo desa-
companhado. Orienta à distân-
cia os jogadores; soca a cadeira 
quando as jogadas que descre-
ve não são executadas e sofre. 
Sofre muito a cada erro do seu 
time e ataque adversário.

O médico recomendou 
que parasse de beber. O estô-
mago já não aguenta o álcool. 
Mas ele sucumbe ao único re-
médio que atenua a tensão da 
partida. Recorre ao bar antes 
do início do jogo. Como bom 
anfitrião, se oferece para pagar 
a rodada. “Essa aqui [a cerve-
ja] é para acalmar. Hoje, o jogo 
será tenso”.

Valdeci está certo. O jogo 
será muito tenso. Os próxi-
mos 90 minutos serão deci-
sivos para a definição da vida 
do Alecrim. O rebaixamen-
to - inédito na centenária his-
tória alviverde - pode signifi-
car a falência do clube, outro-
ra terceira maior força do esta-
do. Entre gestões fracassadas 
e perda de patrimônio, hoje o 
Verdão convive com dívidas, 
praticamente não possui mais 
patrimônio material e tem di-
ficuldade para arcar com uma 

das folhas salariais mais bara-
tas do Campeonato Potiguar.

Do outro lado do campo, o 
Santa Cruz de Natal é o opos-
to. Recém-fundado por um 
grupo de empresários, o clu-
be faz a sua estreia na primei-
ra divisão. Clube-empresa. O 
objetivo da direção do tricolor 
é formar e vender jogadores. 
“Um clube sem tradição con-
tra um bem do Rio Grande do 
Norte”, resume Valdeci.

A bola rola e a tradição pa-
rece, no fim das contas, pouco 
importar. O Santa Cruz man-
da na partida desde o primei-
ro minuto e se mostra muito 
mais confiante com o seu ri-
val. O Alecrim tem sérias di-
ficuldades para construir jo-
gadas. Valdeci xinga os joga-
dores do seu time. “Bando de 
perna de pau”, grita após uma 
troca de passes errada.

O nervosismo da torcida 
cresce a cada jogada incom-
pleta. Valdeci, inconformado 
com a atuação do time, levan-
ta da cadeira e sai para recla-
mar junto com um grupo de 
torcedores que assiste ao jogo 
em outra parte da arquiban-
cada. Não vê quando Jean Na-
tal, aos 44 minutos do primei-
ro tempo, tabela pela esquer-
da, invade a área e chuta cru-
zado para abrir o placar. Gol 

do Santa e desespero entre os 
torcedores do Alecrim, maio-
ria entre as 218 pessoas pre-
sentes no estádio.

A essa altura, o clima já é de 
total desespero. Vaias, gritos de 
protesto e muitos xingamentos. 
Valdeci senta, coloca a cabe-
ça entre as mãos e parece cho-
rar. Fica na posição por alguns 
minutos, até que retorna para 
conversar com a reportagem. 
“Você viu? Não tem cabimento 
um time morto desse em cam-
po! Uma vergonha”, desabafa.

Continua a sua saga pelas 
arquibancadas da Arena das 
Dunas na medida em que os 
minutos correm pelo segun-
do tempo. Reclama sozinho 
da má sorte do clube do cora-
ção. Vai ao bar e compra mais 
um copo de cerveja. O segun-
do da noite. Xinga torcedores 
do Santa Cruz que assistem ao 
jogo no mesmo setor que ele.

O Alecrim parece pior 
na segunda etapa. A torcida, 
que no primeiro tempo en-
cheu balões, estendeu faixas 
e cantou durante os 45 minu-
tos, acusa o golpe. Ao invés de 
apoio, sobra reclamações. Val-
deci, então, vai ao “alambrado”. 
Sua vontade é entrar em cam-
po e reverter a situação do 
time. Imponente, volta ao lo-
cal onde nos encontramos.

Não tem mais forças para 
sequer esbravejar a sua de-
cepção. Em silêncio, acompa-
nha os minutos finais. “O que 
fizeram com o meu Alecrim?”, 
balbucia. Não há resposta. A 
derrota é certa e irremediável.

Resta apenas uma chan-
ce para o Alecrim escapar do 
rebaixamento para a segunda 
divisão do Campeonato Poti-
guar. O Verdão terá que ven-
cer o ABC, no estádio Fras-
queirão, e torcer por uma der-
rota do Santa Cruz diante do 
Potiguar, na Arena das Du-
nas. Os dois jogos acontecem 
amanhã, às 19h45.

“Eu vou estar no Frasquei-
rão. Jamais vou abandonar o 
Alecrim. Mas, se não sairmos 
dessa, o futebol acabou para 
mim. Já estou velho demais 
para passar por isso. Meu úni-
co time é o Alecrim, é o que 
me faz gostar de futebol, se ele 
acabar não quero mais saber 
de jogo”, desabafa.

Valdeci se despede com 
os olhos marejados. Os pró-
ximos dias serão difíceis, mas 
ele conta com a mão dos deu-
ses do futebol para livrar o Ale-
crim da maior crise da sua his-
tória. “Nunca vou abandonar 
o Alecrim”, repete enquanto se 
perde entre os torcedores na 
saída do estádio.

Norton Rafael 
Do NOVO

// Seu Valdecir, 62 anos e há 50 torcedor do Alecrim: tristeza; ele foi um dos 218 torcedores na Arena

FOTOS: NORTON NASCIMENTO / NOVO

// Santa Cruz de Natal comemora gol na partida dos desesperados: vitória favorece caçula do estadual potiguar e dificulta situação do Alecrim
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO – EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS
PREGÃO PRESENCIAL – Nº 15/2017

A Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna 
público que fará realizar a licitação a seguir especificada:
Objeto: Aquisição de material elétrico, material de telefonia, alarme e material de TV, destinados 
a atender as necessidades da Gerência de Serviços Técnicos – Setor Manutenção da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte. Data/hora: 28 de abril de 2017 – 09h (nove) horas. O 
pregoeiro informa que, as especificações do objeto com o edital e seus anexos estão disponíveis 
na sala de reunião de licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua 
Jundiaí, 481, bairro Tirol - Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN 
(www.al.rn.gov.br) ou solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que 
desejarem participar do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o 
local onde será realizado o certame.

Natal, 10 de abril de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0027/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução de serviço, com fornecimento de material, relativos à substituição de 
emissário de esgoto na Av. Interventor Mário Câmara, trecho Av. Lima e Silva com Rua 
Leopoldo Beltrano; e Rua Leopoldo Beltrano, trecho Av. Interventor Mário Câmara e Tv. 
Jerônimo Câmara, Natal/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0171 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razoes de 
alteração na planilha orçamentária, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. 
Devendo comunicar o novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de abril de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

RETIFICAÇÃO

No Edital conforme AVISO, publicado no DOU nº 45, Seção 3, em 7 de março de 2017, na pág. 
153, onde se lê: (item “4.4.2”) “devidamente registrado e autenticado pela Junta Comercial da 
sede do licitante”, leia-se: “devidamente registrado ou autenticado pela Junta Comercial da 
sede do licitante”.

Natal/RN, 07 de abril de 2017
Marcio Ferreira do Nascimento

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PAULO DO POTENGI, por intermédio da 
Comissão Permanente de Licitação, tendo em vista o que consta do Processo n° 
080300001/2017, e nos termos das Leis Federais n.°s 10.520/02 e 8.666/93, bem como 
as alterações posteriores, AVISA aos interessados que o PREGÃO PRESENCIAL n.° 
024/2017,  objeto: Aquisição de 01 (um) veículo tipo Caminhonete, carroceria aberta 
capacidade de carga 700kg com 1.4cv a mais – para unidade de apoio e produção 
artística cultural – UAPA de São Paulo do Potengi – RN, com recursos do Termo de 
Compromisso nº 0401759-59/2012 / MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 
/ CAIXA, com abertura prevista para o dia 20 de abril de 2017 às 09:00h, FICA ADIADO 
PARA O DIA 26 DE ABRIL DE 2017 ÀS 09:00h. Os interessados poderão no horário das 
08h às 12h, nos dias normais de expediente, obter demais informações, na sede da 
Prefeitura Municipal de São Paulo do Potengi, situada na Rua Bento Urbano, 04 - Centro, 
São Paulo do Potengi-RN. Fone: (84)3251-4910 e-mail: cplspp@gmail.com.

Roselma Regina da Silva
Pregoeira
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DIVULGAÇÃO

MÁRLIO FORTE

CEDIDA

// Cheers: Augusto Bezerril e Thaysa Flor, convidados 
Vips do Minas Trend, brindam os 10 anos do evento

// Governador Robinson Faria reunido com o megaempresário potiguar Flávio Rocha, presidente da rede 
Riachuelo e do Grupo Guararapes. Segundo Robinson, ele “trouxe boas notícias sobre investimentos no 
RN, por intermédio do Pró-Sertão. “Falamos também sobre a renovação do incentivo RN Gás Mais, que 
o nosso governo garante à indústria para que permaneça ofertando emprego e desenvolvimento no RN”. 
Participaram da reunião o presidente da Potigás, Beto Santos, e o diretor da fábrica da Guararapes em 
Extremoz, Jairo Amorim

// Desfile Amir Slama no último São Paulo Fashion Week

// Trio responsável pela homenagem da 
ALRN aos jornalistas potiguares nesta 
segunda-feira: o presidente Ezequiel 
Ferreira de Souza e os jornalistas Marília 
Rocha e Rodrigo Rafael

Sobre a greve geral 
contra as reformas 

do governo 
Michel Temer 

marcada para o 
dia 28 de abril em 

todo o Brasil e 
organizada pelas 
centrais sindicais 

e movimentos 
sociais :

Revista Caros Amigos: 
“Greve Geral ganha 
apoio da sociedade 

após últimas 
mobilizações”.

Jornalista Palmério 
Dória:

“Muita gente acha 
com muita razão 

que o Temer acaba 
com o Brasil antes da 
greve geral no dia 28. 

Poetas, seresteiros, 
namorados, correi!”.

AO
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>> Salário
O Governo do RN deposita 
nesta terça-feira (11) o salário 
dos 17.785 servidores ativos, 
aposentados e pensionistas 
que recebem entre R$ 
2.001 e R$ 3 mil, uma soma 
equivalente a R$ 44,3 milhões. 

>> Transparência 
de dívidas
O Ministério da Fazenda 
poderá ser obrigado a 
publicar as características 
financeiras de todas 
as autorizações de 
endividamento de estados 
e municípios submetidas a 
seu exame. A determinação 
é prevista no Projeto de 
Resolução do Senado (PRS) 
45/2015, que está na pauta da 
reunião desta terça-feira (11), 
a partir das 10h, da Comissão 
de Assuntos Econômicos 
(CAE).
O senador Ronaldo Caiado 
(DEM-GO) apresentou 
relatório favorável à proposta. 
Se aprovada na CAE, a 
proposta seguirá para votação 
no Plenário do Senado.

>> Pint of  
Science  
nos bares  
de Natal
Alguns bares de Natal serão 
palco para um um festival 
internacional de divulgação 
científica que nasceu na 
Inglaterra em 2013. É o Pint of 
Science, que tira a ciência dos 
seus laboratórios e a leva às 
ruas - neste caso, ao bares.
Durante as três noites do 
evento, que acontecerá nos 
dias 15, 16 e 17 de maio, 
professores do Instituto 
do Cérebro (ICe) e dos 
Departamentos de Fisiologia 
(DFIS/CB) e de Letras (LET/
CCHLA) da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) vão mostrar 
como é o trabalho que eles 
fazem e os impactos disso na 
vida das pessoas.
Os locais escolhidos para 
o projeto, que tem entrada 
gratuita e ocorrerá das 19h 
às 21h, foram o Bar 54 e 
Mormaço.

>> Beleza 
pascoal
Depois de agitar com Arthur 
Seabra no movimento 
Persona Me, Patrícia Porto 
une-se a Larissa Daher - 
leia-se Mahogany - com spa 
para mãos e surpresinhas 
em torno do tema páscoa. 
Como se sabe, os sabonetes 
da marca são doces e têm 
as ‘candy colors’ vistas na 
coleção Arezzo. A celebração 
pascoal começa, as 14h, na 
Arezzo Midway Mall. Aleluia!

>> Por falar... 
Augusto Bezerril - nome 
Lifestyle e Arq & Decor 
do Novo Jornal - voltou do 
Minas Trend com a certeza 
do hype das cores ‘docinhas’. 
Jurado do Ready to Go e 
jornalista convidado desde 
a primeira edição do evento 
que faz 10 anos, ele começa 
uma série de reviews de 
coleções de verão  no www.
mundofeerico.com.br  - seu 
canal lifestyle do Novo.
E não se espantem se as 
cores docinhas e o encanto 
zen da coleção de Letícia 
Manzan constarem entre os 
melhores desfiles da semana 
moda mineira. Ele sabe das 
coisas...

>>  Férias em dinheiro...
No último dia 5 abril o Tribunal de Justiça do RN editou a 
Resolução Nº 15/2017 permitindo  que os seus servidores  
recebam o pagamento  dos valores  das férias  e licença  
prêmio  usufruídas ainda durante  o período  de atividade.  
Falando mais claramente, a resolução do TJ agora permite 
que os seus servidores, ao  invés  de  gozarem as férias  a 
que têm direito, poderão  simplesmente optar por não 
gozá-las para receber em contrapartida o valor integral dos 
vencimentos referentes  um mês.
E mais: Tendo licença prêmio a ser gozada durante três 
meses, o funcionário do Tribunal pode também, em vez de 
gozá-la, preferir receber o equivalente aos três meses de 
remuneração.
Haja fundos para pagar!

>> Longe do Senado
O vereador Ranieri Barbosa não quer nem ouvir falar em 
candidatura ao Senado, como sugeriram alguns vereadores do 
Seridó potiguar durante uma visita do presidente da Fecam 
(Federação das Câmaras Municipais). “Longe de mim essa 
realidade.Tenho que focar no trabalho da Fecam e da CMN”, 
disse o presidente da Câmara Municipal de Natal à coluna.
O parlamentar garantiu que não tem interesse em ser 
candidato ano que vem. “E este ano estarei focado na 
administração da Fecam e da CMN”, ressaltou.

>> Perspectivas
Com a conclusão da apreciação do Projeto de Lei 
Complementar que autorizou a Prefeitura de Natal a usar 
recursos do NatalPrev, a expectativa agora é que os vetos do 
Executivo comecem a serem levados à discussão e votação 
no plenário da Câmara Municipal de Natal.
São 59 vetos pendentes. Alguns à espera desde 2013 e 
muitos já sem validade, porque foram motivados por leis 
que venceram. 
Diante da situação, as bancadas de oposição e 
situação optaram por trancar a pauta até que todos os 
impedimentos sejam votados. 

>> Convicção... 
“Prefeito Carlos Eduardo, é espantosa a convicção que a 
Prefeitura de Natal tem de que o judiciário decidirá a seu 
favor”. A reação foi da vereadora Natália Bonavides‏, em seu 
perfil no Twitter, ao comentar sobre nota divulgada ontem 
pela Prefeitura de Natal sobre a decisão do desembargador 
do TCE Tarcísio Costa que impede saque do NatalPrev.
A nota, além de dizer que “não há transferência alguma de 
recursos do Natalprev para a conta da Prefeitura de Natal, 
muito menos dilapidação do patrimônio público”, afirma 
que “o Município está absolutamente convicto de que o 
próprio Conselheiro-relator, reapreciando os novos fatos 
e o texto final da Lei, cassará a ordem por reconhecer que 
há garantias e que há precedente favorável do próprio 
Tribunal”.

>>  Afagos
Na manhã  desta segunda-feira (10), ao participar de 
audiência pública na Câmara Municipal de São Gonçalo 
do Amarante para discutir a reforma da Previdência, com a 
presença do ex-ministro da Previdência Social Carlos Gabas, 
a deputada federal Zenaide Maia ouviu muitos elogios da 
senadora Fátima Bezerra, que também participava do debate 
proposto pelo presidente da Casa, vereador Raimundo 
Mendes (PMB).
Com a Câmara Municipal lotada, a senadora petista falou 
sobre a atuação da deputada. “Cada dia que passa o povo 
de São Gonçalo e do Rio Grande do Norte se orgulha da 
parlamentar que você é”, afirmou Fátima, entre outros 
aplausos.
Em tempo: Zenaide está deixando o PR e em busca de um 
novo partido para chamar de seu.

Giro pelo 
Twitter...

...do EL PAÍS Brasil: 
“Mesmo sem se lançar 

oficialmente a 2018, 
Marina Silva dispara 

contra Temer, PSDB e PT”;

...Folha de S.Paulo: 
“Enem a R$ 82 já vem com 

o gabarito? Perguntam 
internautas indignados 

com nova taxa de 
inscrição”;

...do Ministério da 
Transparência: “É dever 

de toda #prefeitura prestar 
contas à população! Não 

são favores. É lei”. 
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Chrystian
de Saboya

Na Semana Santa, rezar sem 
fim pela Síria. E quando a 
Semana santa passar, rezar 
mais pela Síria – e por seus 
filhos sem pai, mãe e sem Deus

A DESAPROPRIAÇÃO
DO ELOGIO
A apatia do mundo – e suas gentes no banho Maria – estão 
criando, de tempos para cá, uma nova modalidade de ser 
humano: àqueles que não sabem... elogiar.
Ou, sei lá, desaprenderam.
E se sabem, preferem não.
Por desdém, por desleixo, nem aí, outros aléns.

É bajulação não, elogiar. Elogiar é uma prece.
É, também, um caminho de respeito e comunhão com o 
outro.
Mas esses novos seres humanos não elogiam mais. 
Ora, sentem preguiça até de curtir uma fotografia no 
Instagram, que dirá...
- Muito ocupado...
- Quase não entro no Insta...
- Não tenho tempo...

Realmente as pessoas estão tão ocupadas, quase sem entrar 
em redes sociais (só para ver a vida alheia) e sem tempo para 
nada que... vão deixando vidas, felicidades e elogios se irem.

Elogiar é amor, é abraço cheio de calor, é pra gente bem 
amada, afagada, afogada no bom humor.
Só elogia, já prestaram atenção?, os que são felizes de verdade 
e em paz com suas matizes, de pazes com o seu coração.

Eu elogio.
Rasgo seda, grito, não tenho os pudores dessa gente que se 
diz tão certinha e que não passa, tantas vezes, de asas sem 
passarinhas.

Elogiar faz bem, feito reza, 
vida que se ama, céus e 
améns. 

Valha
Placa de uma casa à venda 
na Pipa.
“Já cobrei um milhão, 
baixei para 800 mil, 
estamos cobrando 500 mil 
Reais.
Mas a crise está tão grande 
que aceito propostas.”

Amo
Luz em vida e cores, Carlos 
Sergio Borges festeja suas 
pinceladas lindas dia 27, 
no NAC da UFRN.
O cara vai celebrar 53 anos 
de artes com a Dança.
Expo Dança terá figurinos, 
cenários, desenhos mis.
O EDTAM vai participar 
também.

Valeu, boi
Uau!

Quem disse que assuntos como vaquejada, leilões 
de cavalos e cancelas não gostam do belo? Daquilo 

que é bem cuidado, que aconchega e que deixa o 
lugar, qualquer que seja, lindo.

No fds Paulinho Saldanha pilotou o Raízes da 
Vaquejada, no Parque Aristótenes Fernandes, em 

Parnamirim.
Tudo extremamente bem cuidado, como bom 

anfitrião que os Saldanha são.
Um evento extremamente elogiado – pelos 

produtos, pela ambientação, as maravilhas de 
Adriana Rocha e Fátima Barros + as belezas 

Amorosa.
Quer saber: foi um arraso!

Pipa, meu amor
Um andar mais minucioso na Pipa esses dias e... que caos!
Um entra e sai de becos e desordens onde, parece, o poder 
público – se entrou um dia – foi atrás de votos.
A cidade, que recebe gente do mundo todo, precisa 
urgentemente dum estudo, dum Plano Diretor – e de ordem.
Becos sem fim, cidade crescendo, muitas ruas no chão batido.
Ainda aquela estrada absurda – coberta de buracos e falta de 
sinalização.

E sobre o Chapadão, escuridão, alambrados velhos e ou 
inexistentes.

Aí vem esse povo falar em Turismo. 
Sabem, os gestores, o que significa?

Esculhambação
Nenhuma igreja – nem 
ninguém – pára uma cidade 
inteira gerando stress, 
desconfortos e agonias e por 
isso mesmo ficar.
É preciso, pelo menos, uma 
programação – e uma ordem 
por falta do poder público que, 
nessa cidade, nesse estado, por 
vezes parece não existir.
O que uma igreja evangélica 
fez em Natal na sexta-feira que 
passou foi um grande absurdo: 
tudo parado, congestionado 
e com ônibus por todo lugar, 
faixas dizendo...
“Jesus está voltando”.

Que ele volte mesmo!
E ensine, pelo menos, às 
pessoas a terem educação.

Dra. Brinquedo 
Elogiar aqui a ortopedista infantil Tábata de Alcântara.
Brilhando no Tirol Way, sua OrtoClim tem um trabalho lindo.
Ali fora ela brilha no Centro de Reabilitação Infantil, na UnP 
também.
Viramos fãs. 

Muitas casas à venda na 
Pipa, terrenos, placas 

infindas em todo lugar. 
Mar não está para peixe.

Pipa calminha no fds...
Mas nesses dias... eu 

não vi um policial, uma 
viatura passando.

FELIPE SILVA 
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Natal recebeu primeiro ciclo de palestras TED, conferência de ideias inovadoras, 
com experiências de vida e relatos de sucesso; NOVO mostra como foi o evento

Motivar, inovar 
e... empreender

Q
uatro e meia 
da tarde, o 
auditório da 
Universidade 
Potiguar (UnP), 
campus da 
Av. Roberto 

Freire, atinge sua lotação 
máxima para aquele dia: 
100 pessoas - selecionadas 
em um universo com mais 
de 700 que se inscreveram 
para acompanhar a primeira 
edição de um TEDx em Natal.

Aos que ainda não estão 
familiarizados com a sigla, 
ela significa “Tecnologia, 
Entretenimento e Design”, 
temas que norteiam as 
palestras realizadas ao redor 
do mundo pelo TED, evento 
de uma fundação privada 
sem fins lucrativos, realizado 
duas vezes por ano nos EUA, 
considerado um dos maiores 
fenômenos online, e que tem 
como objetivo compartilhar 
com o mundo ideias 
transformadoras de pessoas 
comuns.

Já o TEDx é uma licença 
que a fundação emite 
para pessoas e instituições 
interessadas em realizar um 
evento nos mesmos moldes 
em suas próprias cidades, a 
exemplo da UnP que, para 
organizar o TEDx na capital 
potiguar, vem dialogando 
com a fundação norte-
americana há cerca de um 
ano.

Seis histórias 
transformadoras foram 
escolhidas para serem 
compartilhadas nesta 
primeira edição potiguar, 
que assim como todas as 
TEDx ao redor do mundo 
foi inteiramente transmitida 
pela internet para que o 
maior número de pessoas 
pudessem assistir em tempo 
real as palestras com duração 
de até no máximo 18 minutos, 
cada.

O tema escolhido para 
esta primeira edição foi 
“Aqui Para o Bem”, como 
explica Marcelo Bandiera, 
coordenador do Centro 
de Empreendedorismo 
(Empreende), da UnP, um dos 
responsáveis pela realização 
do TEDx em Natal. Agora a 
capital potiguar se junta à 
conta que já ultrapassa as 5 
mil edições do TEDx ao redor 
do mundo.

“Eu mesmo utilizo o 
TED do (escritor britânico) 
Simon Sinek em sala de 
aula porque é um material 
brilhante”, comenta o também 
professor citando uma das 
palestras. Vale ressaltar que 
todas as realizadas pelo TED 
ao redor do mundo estão 
disponibilizadas legendadas 
colaborativamente e com 
livre acesso inclusive para 
download no site da fundação 
(ted.com).

Todas as seis palestras 
realizadas no sábado também 
estarão disponibilizadas 
online no Youtube e no site do 
TED em breve, com legendas 
para os mais diversos 
idiomas. Por enquanto, você 
pode conferir um resumão 
sobre tudo o que rolou nas 
linhas a seguir!

Henrique arruda 
DO NOVO

A palestra que encerrou 
o TEDx UnP foi a do 
empresário Jussier Ramalho. 
Ele relembrou sua trajetória 
desde quando foi forçado 
a largar os estudos, ainda 
criança, para ajudar a mãe 
a estabilizar a casa com 
o lucro de seu comércio 
ambulante.

Trabalhando até hoje 
apenas em uma pequena 
cigarreira, por onde 
conseguiu comprar uma 
casa para sua mãe e começar 
seus trabalhos filantrópicos, 
Jussier é um dos maiores 
incentivadores do Lar da 
Vovozinha, instituição que 
acolhe mulheres idosas.

“Eu comprei uma casa 
para minha mãe com o 
dinheiro da cigarreira e 
pensei que precisava ajudar 
mais mães, então descobri 
o Lar da Vovozinha. As 
pessoas quando me veem na 
calçada costumam mudar de 
rota porque sabem que eu 
vivo com um pires na mão 
pedindo colaborações para 
essas ações”, comentou.

Com reconhecimento 
internacional, a obstetra 
Carolina Damasio 
compartilhou o projeto 
“A Arte de Nascer”, criado 
por ela enquanto ainda 
era concluinte do curso 
de medicina, residente da 
maternidade Januário Cico.

“É para deixar claro à toda 
mulher que este momento 
é dela, e que ele precisa ser 
especial”, resume sobre o 
projeto que a levou para 
Mali, na África, onde aplicou 
seus métodos a um grupo de 
gestantes adolescentes. Hoje 
o projeto já se transformou 
inclusive em uma escola, o 
Centro Infantil Renascer, que 
também tem como objetivo 
ressignificar as relações 
educacionais.

Em “Crianças invisíveis”, 
um dos diretores do Projeto 
Acalanto Natal, o advogado 
Cláudio Medeiros, mostrou 
à plateia como infelizmente 
existem dois mundos: o 
que a maioria de nós vive, 
com acesso à tecnologia 
e ao conforto dos dias; e o 
mundo paralelo, no qual se 
encontram diversas crianças 
em busca de um lar. 

“Nossa sociedade 
é preconceituosa sim, 
com raça, classe social, e 
também com essas crianças 
que estão à espera de um 
lar”, comentou, citando o 
movimento nacional de 
adoção e o grupos de apoio 
à adoção, assim como 
o Projeto Acalanto que, 
diariamente, tentam reverter 
essa situação.

“É como uma célebre 
frase diz: todos os filhos são 
biológicos, porque essa é a 
única forma de gerar, e todos 
eles são adotivos, porque 
essa é a única forma de amar. 
Adotem seus filhos”, concluiu 
emocionado a plateia.

A conversa mais 
descontraída, no entanto, se 
deu com o jornalista Flávio 
Rezende que com o tema 
“O despertar das vocações”, 
arrancou várias risadas da 
plateia ao contar sobre os 
ciclos de sua vida, passando 

por todos os detalhes, até 
mesmo as experiências com 
drogas, sob influência da 
psicodelia dos anos 60.

Ao descobrir a escrita, 
criando poemas para as 
paqueras de escola aos 15 
anos, ele se encontrou no 

jornalismo, e mais adiante 
com o foco da conversa: a sua 
espiritualidade. Aos 25, por 
exemplo, sentiu impulso de 
viajar para a Índia e estudar 
melhor suas crenças religiosas.

Todo o processo lhe ajudou 
na criação de sua maior obra, 

a Casa do Bem, localizada no 
bairro de Mãe Luiza, e que 
funciona exclusivamente 
através de parcerias e 
colaborações dos próprios 
moradores, oferecendo 
atividades gratuitas para 
crianças e jovens.

O oftalmologista Francisco 
Irochima também foi um dos 
destaque. Ele abriu a edição 
do TEDx UnP, desmistificando 
uma crença antiga, propagada 
principalmente pelos nossos 
avós de que o câncer é uma 
doença maldita e que não 
pode ser sequer citada em 
casa. 

Vítima de um câncer 
nos rins há pouco mais de 
dois anos, o oftalmologista 
não somente se recuperou 
como passou também 
a desenvolver projetos 
especializados em antecipar 
diagnósticos, com um 
diferencial: o fácil acesso 
ao método, aproximando o 

paciente da consulta.
Entre suas criações, está, 

por exemplo, um aplicativo 
para smartphone capaz de 
dar um parecer preciso sobre 
exame de urina em menos 
de 10 segundos. “O médico 
hoje que não acredita nessa 
aproximação entre o paciente 
e o diagnóstico está remando 

contra o futuro”, comentou.
Ainda é de sua 

responsabilidade a empresa 
“Vale das Dunas”, que aposta 
em ideias inovadoras na área 
de diagnóstico precoce, e 
também desenvolve um belo 
trabalho para a doação de 
próteses oculares para vítimas 
de câncer ou acidentes. 

A palestra de maior 
destaque do dia foi, sem 
dúvidas, a proferida pelo juiz 
federal Mário Jambo que em 
uma ação quase inédita entre 
magistrados, admitiu se sentir 
desconfortável com a Toga, 
vestimenta, aliás, que ele usou 
apenas brevemente em sua 
fala.

“Vocês acham que 
essa roupa passa a ideia de 
superioridade ou igualdade? 
Vocês gostariam de ser 
julgados por alguém igual a 

vocês, ou por um ser superior e 
sem defeitos?”, questionou em 
um momento de sua conversa 
no TEDx UnP, intitulada 
“Quem Sou eu Para Julgar”.

Conhecido e 
constantemente questionado 
pelas suas sentenças 
incomuns, como leitura de 
clássicos literários e o retorno 
à escola com comprovação 
de frequência e notas na 
média da instituição, Mário, 
juiz federal há 13 anos (e em 
Natal desde 2007) deixou 

claro ao longo de sua fala que 
os valores estão na emoção, 
e que a justiça só pode ser 
praticada quando o homem 
se põe no nível do réu.

Em um dos momentos 
no qual deixou a plateia 
ainda mais hipnotizada, o 
juiz narrou o caso de uma 
quadrilha de “hackers” 
condenada por violar um 
sistema bancário e desviar 
recursos de várias contas. A 
pena para o programador 
da quadrilha, um jovem 

“promissor” de 18 anos, foi a 
leitura de “Vidas Secas”, e um 
resumo do texto feito à mão.

O mais notório, no 
entanto, neste caso foi a 
reaproximação que o juiz 
realizou entre o jovem e o 
seu pai, com quem o réu não 
falava há 10 anos. Logo após 
a audiência ligou para o pai 
do jovem, conversou com ele 
e conseguiu que o homem 
estivesse presente na sentença 
do filho, hoje formado em 
Processamento de Dados.

Mário Jambo e o 
desconforto com a toga

Francisco Irochima e “Aquela Doença”

Flávio Rezende: uma alma boa

Cláudio 
Medeiros e 
as crianças 
invisíveis 

A arte de 
nascer com 
Carolina 
Damasio

Eu quero, 
eu posso, eu 
faço: Jussier 
Ramalho

// Edição do tEDx Natal aconteceu na universidade Potiguar: palestras foram assistidas por um público seleto de 100 pessoas

// Juiz Mário Jambo, Jussier ramalho, Carolina Damásio e Flávio rezende: compartilhando ideias transformadoras entre pessoas comuns


